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			O PENTAMERON NO BRASIL

			Marco Haurélio1

			São muitas as edições das obras dos Irmãos Grimm em português (completas, compactas, adaptadas, mutiladas) para todos os públicos e paladares. Não se diga o mesmo de coletâneas mais antigas e raras, dos povos mediterrânicos, em especial as da Itália, terra de abundante colheita: Le piacevoli notti, de Giovanni Francesco Straparola, sobre quem pouco se sabe, ou Lo cunto de li cunti – (Pentamerone), de Giambattista Basile, para ficarmos apenas nos contos populares italianos e suas versões literárias dos séculos XVI e XVII. Embora não fossem coletores, no sentido moderno do termo, não há dúvidas de que ambos, Straparolla e Basile, ouviram muitas das estórias da oralidade, adaptando-as conforme as convenções vigentes em cada época. Straparola, cujo nome, que parece ser um apelido, significa “o que fala demais”, é uma personagem um tanto misteriosa. No Brasil, apenas a Landy Editora lançou uma versão incompleta das Piacevoli notti, traduzidas como Noites agradáveis, por Renata Cordeiro, em 2006. De o O Conto dos contos, conhecido também como Pentameron, lamentavelme nte, não havia tradução para o português. Quem quisesse acessar a obra-prima de Giambattista – ou Giovan Battista – Basile teria de recorrer a edições estrangeiras.

			Para nosso gáudio, agora, temos em mãos, vertida para o português, uma das obras mais importantes do barroco italiano. A iniciativa, cujo valor histórico e cultural não pode ser mensurado, coube a Francisco Degani, tradutor de Pirandello e Manzoni, que foi-se abeberar do dialeto de Nápoles do tempo de Basile, cotejando-o com o italiano moderno, seguindo as lições do mestre Benedetto Croce, que assina o prefácio da clássica edição italiana. As marcas da oralidade, o vozerio das ruas e a villanella dos campos, o cheiro dos mercados e das vielas, o calão dos portos, os longos diálogos que, por vezes, parecem monólogos, pontuados por anexins, metáforas e frases de efeito, tudo é parte de um cortejo mágico em que ressoa forte a poesia do povo, a poesia da vida. 

			Os Irmãos Grimm, em uma apreciação crítica publicada como apêndice aos Marchen2, consideravam, injustamente, o Pentameron uma imitação do Decameron, de Boccaccio, embora reconhecessem que a sua base era mesmo a tradição e que “durante muito tempo esta coleção de contos foi mesmo a melhor e a mais rica de todas as que foram compostas por uma nação”.3 Mais adiante, estabelecendo um contraponto entre os contos italianos, vivazes e brincalhões, e os alemães, mais sóbrios e equilibrados, sentenciam: “Há assim um contraste marcado com o estilo tranquilo e simples dos contos alemães. É riquíssimo em expressões idiomáticas pitorescas, proverbiais e espirituosas que o autor tem sempre à disposição e que normalmente acertam em cheio”4. Não escapam aos Grimm, também, o excesso de metáforas, certamente sob influxo de Rabelais, além do elo de muitas estórias italianas com os contos de sua recolha, apontando trinta e três exemplares, como Petrosinela (Rapunzel), Nennillo e Nennela (João e Maria), Os três reis animais (A bola de Cristal), Sol, Lua e Talia (A bela adormecida) etc., além do vínculo do conto O dragão com o mito de Siegfried, herói da Canção dos Nibelungos. 

			No Brasil, apenas em publicações avulsas, alguns contos de Basile podiam ser conhecidos. Abundam, no entanto, nas coletâneas de contos tradicionais, desde Silvio Romero (Contos populares do Brasil), passando por Lindolfo Gomes (Contos populares brasileiros), Luís da Câmara Cascudo (Contos tradicionais do Brasil), Doralice Alcoforado (Belas e feras baianas) etc. versões e variantes das estórias do Pentameron. A popularidade de Maria Borralheira, A Moura Torta, João e Maria, além dos contos do ciclo do noivo animal, aproxima-nos de tal forma de Basile que, ao folhearmos a sua obra, temos aquela sensação de que estamos nos debruçando sobre algo familiar. De minha parte, nos contos de coligi, sempre recorri ao Pentameron para efeito de cotejo e comparação. Nos livros Contos folclóricos brasileiros, Contos e fábulas do Brasil, O príncipe Teiú e outros contos brasileiros, Contos e lendas da Terra do Sol e Vozes da Tradição, algumas narrativas exalam o mesmo frescor das estórias napolitanas, unidas que estão pela origem comum e pela exuberância de tipos e motivos. Um conto recolhido em Igaporã, Bahia, chamado Angélica mais afortunada, com a história de um príncipe encantado em um teiú, é parente em primeiro grau de O cadeado (entretenimento nono da segunda jornada) do Pentameron. Ambos têm como ancestral o conto mítico de Apuleio, Eros e Psiquê, d’O asno de ouro, pertencendo ao ciclo do príncipe encantado em animal em cuja demanda sua esposa terá de sair depois de, imprudentemente, tê-lo perdido por conta da violação de um tabu relacionado à curiosidade. A heroína, que está grávida, dá à luz na casa da sogra, onde, depois, o marido encantado cantará uma canção de ninar para o filho (ATU 425E5). No conto napolitano, na tradução de Degani, eis a cantiga:

			“Oh belo filho meu,

			se minha mãe soubesse,

			em bacia de ouro o lavaria,

			com faixas de ouro enfaixaria,

			e se o galo nunca cantasse,

			nunca de você me separaria”.

			No conto baiano, o acalanto aparece com mais detalhes e a mesmíssima função:

			— Meu filho,

			se papai mais mãe soubera

			filho de quem tu era,

			em bacia de prata te lavava

			e em toalha com fios de ouro te enxugava.

			Hoje o galo canta,

			o jegue urra, o sino toca:

			contigo amanheço o dia.6

			Por isso, os contos do Pentameron, que sempre circularam entre nós, agora chegam vestidos de graça e de bonomia, com o toque peculiar de seu autor/coletor, que jamais escamoteia o que têm de universal, nos quais Ítalo Calvino, escrevendo em 1974, enxergou as cores da alvorada e do crepúsculo. Em seu conjunto, por sinal, os contos de Basile, que oscilam entre o sublime e o grotesco, integram o patrimônio cultural comum, que, se quisermos, podemos chamar de inconsciente coletivo, e que faz da humanidade, em que pesem as diferenças, e, certamente, por causa delas, uma mesma e barulhenta família. 
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			APRESENTAÇÃO

			Francisco Degani

			[...] chi fu maie da Battro a Thile

			Famuso cchiù del Cavalier Basile?7

			O cavalier Basile

			Giambattista Basile ou Giovan Battista Basile, nascido em Nápoles, talvez na então vila de Posillipo, no início dos anos 1570, teve uma vida diversificada e aventureira como homem de corte e militar. De seus primeiros anos têm-se notícia apenas por Giulio Cesare Cortese, no poema Viaggio nel Parnaso (IV, 40)8, em que afirma serem amigos desde os tempos de escola. Em 1592, sai de Nápoles para peregrinar pela Itália e Grécia, até que em 1604 se alista como soldado em Veneza, na ilha de Candia. Em Veneza se inscreve na Accademia degli Stravaganti [Academia dos Extravagantes]9, com a alcunha de Pigro [Preguiçoso]. Em 1608, retorna para Nápoles e é recebido na corte de Luigi Carafa, príncipe de Stigliano, da qual já fazia parte a irmã Adriana, cantora muito celebrada na época. Entra para a Accademia degli Oziosi [Academia dos Ociosos], sempre com a alcunha de Pigro. São de sua temporada em Veneza as primeiras poesias que depois serão publicadas em Nápoles em 1608 e 1609, respectivamente Il pianto della Vergine [O pranto da Virgem] e Madrigali et ode [Madrigais e odes].

			Como homem de corte, escreveu na língua literária predominante, ou seja, o toscano de Dante, Boccaccio e Petrarca, provavelmente a partir de 1610, inúmeras obras para entretenimento de seus pares, como a fábula marítima Le avventurose disavventure [As aventurosas desventuras], as Ecloghe amorose o lugubri [Éclogas amorosas ou lúgubres], ou o drama para música em cinco atos Venere addolorata. Favola tragica [Vênus dolorosa. Fábula trágica]. Ao mesmo tempo, começa a desenvolver a escrita em língua napolitana10 e publica, em 1612, alguns textos em prosa na edição do poemeto heroico-cômico em língua napolitana Vaiasseide [Epopeia das criadas]11, dedicado “Allo re delli vienti” [Ao rei dos ventos], do amigo Cortese, com o pseudônimo anagramático de Gian Alesio Abbattutis. Ainda em 1612, vai ao encontro da irmã Adriana na corte dos Gonzaga, em Mântova, onde publica, no ano seguinte, uma edição completa de suas Opere poetiche [Obras poéticas] e a segunda parte dos Madrigali et ode, recebendo os títulos honoríficos de Cavaliere12 e Conde Palatino13.

			De volta a Nápoles, ocupou vários cargos do vice-reinado14: governador feudal em Montemarano (1615); em Zugoli (1617); em Avellino (1619), onde funda a Accademia dei Dogliosi [Academia dos Sofredores]; governador régio em Lagolibero (1621-1622) e em Aversa (1627). Neste período passa a fazer parte da Accademia degli Incauti [Academia dos Incautos], em Nápoles, e desenvolve uma atividade de editor e “filólogo”, publicando grandes poetas do século XVI: Pietro Bembo, Della Casa e Galeazzo di Tarsia. Sempre em língua italiana publica Immagini delle piú belle dame napoletane rittrate dai loro propri nomi in tanti anagrammi [Imagens das mais belas damas napolitanas retiradas de seus próprios nomes em muitos anagramas] (1624), o volume completo de Ode [Odes] (1627), dedicado ao então vice-rei Duque d’Alba, seu novo protetor, e os madrigais de Sacri Sospiri [Sacros suspiros] (1630). Em 1624 toma o título de Conde de Torone, pequeno vilarejo próximo a Caserta.

			Pouco antes de sua morte recebe o encargo de governador feudal em Giugliano, onde vem a falecer devido a uma epidemia de gripe, em 23 de fevereiro de 1632. Deixa inéditas suas obras em língua napolitana: as nove éclogas de Le Muse napolitane [As musas napolitanas], publicadas postumamente em 1635, “quadro paradoxal do mundo napolitano, que parece resumir em si a variedade inesgotável do universo”15 e a coletânea de contos de fadas Lo cunto de li cunti ovvero lo trattenemiento de li peccerille [O conto dos contos ou o entretenimento dos pequeninos], também publicada postumamente entre 1634 e 1636, ambas sob o pseudônimo anagramático de Gian Alesio Abattutis.

			O conto dos contos ou o entretenimento dos pequeninos

			Definido por Benedetto Croce (1866-1952), escritor, filósofo e historiador napolitano, como “o mais belo livro italiano barroco”16, O conto dos contos é certamente a obra prima de Basile. Trata-se de uma coletânea de contos de fadas de origem popular, recolhidos por ele na região de Nápoles, dividida em cinco jornadas, cada uma delas com dez contos, emoldurados por um conto maior que os reúne e organiza (daí o título de Pentamerone que lhe foi acrescentado posteriormente). Entre uma jornada e outra são inseridos diálogos em versos, que Basile chama de éclogas, entre servos, cozinheiros e despenseiros do palácio do príncipe Tadeo. No conto maior, que emoldura a narrativa, dez mulheres do povo, depois de várias peripécias, devem contar a Tadeo, príncipe de Camporedondo, a uma escrava moura, sua esposa, e à princesa Zoza, apaixonada por ele, uma história por dia durante cinco dias para satisfazer o desejo da escrava moura que está grávida. Somente cinco dos cinquenta contos não têm o elemento maravilhoso ou mágico17, e apenas um não tem final feliz18. Alguns desses contos são universalmente conhecidos, não só por tratarem de temas populares que percorrem oralmente várias culturas, mas também porque foram elaborados, ou reelaborados por outros autores, muitas vezes a partir da obra de Basile. Só para dar alguns exemplos, podemos citar La gatta cennerentola [A gata borralheira] (I, 6) reelaborada por Charles Perrault com o título de Cendrillon; Sole, Luna e Talia [Sol, Lua e Talia] (V, 5) uma abordagem popular da “bela adormecida no bosque”; Le tre cetre [As três cidras] (V, 9) que foi a base para a peça teatral obra de Carlo Gozzi O amor das três laranjas, mais tarde ópera de Prokofiev; Cagliuso (II, 4) a história de um gato esperto, depois reelaborada tanto por Perrault quanto por Ludwig Tieck no Gato de botas.

			Basile, na organização do livro, opta por uma estrutura fixa facilmente identificável: todas as jornadas se abrem com uma introdução, sendo que a introdução à Primeira Jornada juntamente com a Conclusão da Quinta Jornada formam o conto que emoldura os quarenta e nove contos que são narrados a cada jornada por dez velhas com epítetos grotescos19 que se revezam sempre na mesma ordem; na introdução das demais jornadas descreve os jogos, as danças e os divertimentos com que se entretêm os convivas antes do início da contação; todas as jornadas, exceto a quinta, encerram-se com uma écloga, um diálogo de cunho realista e moral “nas quais satiriza a diferença entre aparência e realidade (O cadinho), uma armadilha de palavras com a qual se apresenta o mal como bem e o bem como mal (O corante), o fastio que causa toda ambição humana e todo o deleite (A estufa), e a cobiça universal, pela qual todos roubam e se aproveitam (Gancho de poço)”20. Esta estrutura, indubitavelmente inspirada no Decameron, também é o avesso da obra de Boccaccio: a “alegre brigada” de jovens é substituída pelas velhas contadeiras deformadas; o “locus amoenus” é a corte do príncipe sujeita a adulações, traições e intrigas (como a corte de Nápoles?); as narrativas elegantes e diretas são substituídas por inesgotáveis metáforas beirando, divertidamente, o escatológico, o erótico e o chulo. Além disso, para contextualizar sua obra, Boccaccio se vale de um texto não narrativo para emoldurar suas novelas em relação à realidade histórica (a peste em Florença), enquanto Basile enquadra seus contos dentro de um “conto-mãe”, em que o conteúdo e o recipiente se confundem e se unem, levando o conjunto ao plano do maravilhoso e do atemporal.

			Da mesma forma, cada um dos contos tem uma estrutura fixa: abrem-se com um sumário do conto com as principais informações de seu desenvolvimento e desfecho; o primeiro parágrafo descreve a repercussão do conto anterior junto à audiência e a preparação da nova contadeira; o segundo parágrafo é destinado à introdução moral do conto a ser narrado, em geral recheada de provérbios e citações; segue-se o conto propriamente dito, que na grande maioria das vezes se abre com a expressão “Era uma vez” ou suas variantes, o que lhe confere atemporalidade e é a marca de um mundo imaginário; a maioria dos contos se passa em reinos fictícios com nomes formados por um substantivo acoplado a um adjetivo (p.e., Camporedondo21; Fortalezasólida22; Selvaescura23), que indicam o caráter do rei ou do protagonista; o passar do tempo é marcado pelo alternar dos dias e noites, sempre representados por uma metáfora (p.e., antes que o sol tomasse posse dos territórios que lhe havia cedido a noite24; quando do moinho do céu saem os cavalos vermelhos e entram os bois brancos25; quando sai a aurora para despejar o urinol de seu marido, cheio de areia fina vermelha da janela do Oriente26); todos os contos terminam com um provérbio (p.e., para os prazeres do amor, sempre foi condimento a dor27; filha da soberba, é a ruína28; cachorro escaldado com água quente tem medo até de água fria29), que comenta a ação e lhes dá um tom de fábula.

			Na concepção de Giulio Ferroni,

			Basile encanta pelo exagero e pelo maravilhoso, características do conto de fadas, pela portentosa capacidade que têm essas histórias de romper todos os limites da realidade, mas em tudo isso há ao mesmo tempo um aspecto cômico; o excesso de maravilhoso desencadeia um riso festivo, inesgotável e cintilante. Instrumento fundamental dessa singular comicidade é um dialeto sobrecarregado e muito trabalhado, no qual as características populares são misturadas e alteradas por uma maliciosa sabedoria literária, por um divertido regozijo das possibilidades pictóricas da palavra, por seus efeitos sonoros e musicais.30

			Repleto de ogros horrendos de bom coração, donzelas não muito castas, príncipes e princesas, animais falantes, reis e rainhas, encantamentos e magias, o Conto percorre o imaginário popular, sobretudo napolitano, mas também vai buscar na mitologia e na tradição de outros povos seus argumentos. Histórias que circulavam entre o povo miúdo e no mais das vezes eram contadas às crianças, são reelaboradas em chave irônica, quase iconoclasta, o que vale ao livro o subtítulo de o entretenimento dos pequeninos, “o que não queira dizer (como alguns, e entre estes Grimm, acreditaram, tomando ao pé da letra o título jocoso) que fosse composto para crianças. Era, ao contrário, composto para homens, para homens literatos, experientes e vividos, que sabiam entender e saborear coisas complicadas e engenhosas”31. 

			O Conto dos contos é muito mais um retrato de seu tempo do que um belo livro representativo do barroco italiano, justamente por causa das particulares condições de gosto e de cultura que o século e mais precisamente a corte espanhola em Nápoles, como microcosmo, representava.

			O mundo complicado e ao mesmo tempo ingênuo, infantil, da fábula vinha de encontro ao sentimento tão difuso da maravilha, esse também refinado e pueril, culto e superficial, que caracteriza o desenvolvimento da literatura italiana entre a crise do Renascimento e o nascimento do Barroco. A origem popular do mundo da fábula e o uso do dialeto satisfaziam, por sua vez, aquele maior regozijo popular, aquela mais difusa ambição pseudorrealista, que é possível distinguir em muitos aspectos e em muitos autores da literatura seiscentista, e que representam o sinal de uma crise cultural profunda e a tentativa (em grande parte inconsciente e logo completamente alcançada) de remediar por meio de um retorno a uma mais livre descentralização criativa32.

			Nesse sentido, pode-se dizer que O Conto representa um dos livros mais significativos da literatura italiana, por sua inventividade, por seu trabalho de pesquisa de fontes populares e por sua representação de um mundo em transformação. Basile, ao recolher em livro as fábulas populares da região da Campânia, sistematiza o imaginário popular e lhe dá um status aristocrático e refinado despertando o interesse de outras culturas, elevando a narrativa popular a objeto literário a ser imitado.

			A língua do Conto dos contos

			Escrito em língua napolitana quase erudita, de uso na corte de Nápoles, que era vice-reinado espanhol e, portanto, recheada de espanholismos, mas buscando uma oralidade quase impossível em função do nível áulico da escrita, muitos críticos, como Ferdinando Galiani, Benedetto Croce e, mais recentemente, Michele Rak e Roberto De Simone, consideraram a língua utilizada por Basile uma “língua inventada”, mas Carolina Stromboli, depois de um longo estudo filológico, afirma:

			“Se se lê o Conto em uma perspectiva histórico-filológica percebe-se imediatamente que o topos da língua inventada não se sustenta, aliás, percebe-se que o texto representa uma preciosa fonte histórico-linguística para estudar o napolitano do século XVII”33.

			Com uma exuberância que adere plenamente ao barroco, o Conto foi escrito para ser lido em grupo ou recitado nos saraus da corte, fixando pela primeira vez em forma literária as histórias que eram transmitidas oralmente, dando-lhes uma veste mais elegante e ao mesmo tempo deixando as marcas da oralidade, de modo que não faltam as inversões verbo-sujeito, os anacolutos, o uso de e como conectivo, as repetições, os paralelismos, os provérbios, as acumulações, a sinonímia, o grotesco, e outros recursos que permitem ao leitor em grupo ou ao recitador uma interpretação farsesca para divertimento dos convivas.

			A escolha da língua napolitana para redigir seus contos deve-se provavelmente à busca de um instrumento expressivo e não somente comunicativo para  retratar sua origem popular, pelas possibilidades pictóricas da palavra falada, pelos seus efeitos sonoros e musicais, que em outra sede (a língua toscana de uso literário), dariam à narrativa uma afetação não condizente com a língua cotidiana capaz de sustentar as metáforas continuadas, os voos de imaginação, as transformações mágicas de objetos, de figuras, de vozes, que mudam continuamente de estatuto, condição, aspecto, que passam interminavelmente do mineral ao vegetal, ao animal, ao humano, ao incorpóreo, e com isso ele alcança, inconsciente e artisticamente, uma ironização do barroco, o qual, digam o que digam seus modernos defensores, é insuportável quando é feito a sério, pesado e vazio ao mesmo tempo, e se torna não apenas tolerável, mas agradável e festivo quando é percorrido por um lampejo de malícia, avivado por uma fontezinha de bom humor. […], justamente porque o barroco executa ali sua dança alegre e aparece para dissolver o barroco que já foi turvo e agora se torna límpida alegria. Este barroco alegre serve para manter o espírito do autor e dos leitores acima da matéria dos contos, em uma contínua distinção entre cultura e incultura, entre mente evoluída e mente rude, entre literato e vulgar34.

			O que implica na variação contínua da realidade e a aceitação da ideia barroca da precariedade e da instabilidade do real.

			A fortuna do Conto dos contos

			Apesar da fortuna da obra ter sido grande no século XVII com seis edições completas, e na primeira metade do século XVIII com mais cinco edições completas sempre em língua napolitana e edições parciais em outras línguas regionais da península, a notoriedade europeia do Conto iniciou-se quando os irmãos Grimm, ao publicar, em 1822, o terceiro volume de Kinder und Hausmärchen [Contos de Grimm], deram a Basile um lugar de grande importância como fonte. 

			Na Itália, depois de mais de dois séculos de um quase esquecimento, o Conto foi resgatado por Benedetto Croce com uma edição organizada por ele das duas primeiras jornadas em napolitano, em 1891, parte do então recente interesse pela língua e pela história napolitanas. Mais tarde, em 1925, surge a primeira tradução em língua italiana pelo mesmo Benedetto Croce, que na introdução afirma:

			A Itália possui no Conto dos contos ou Pentameron, de Basile, o mais antigo, o mais rico e o mais artístico de todos os livros de contos de fadas populares, como é a opinião dos críticos estrangeiros conhecedores do assunto e, antes de todos, de Jacob Grimm, aquele que, juntamente com o irmão Wilhelm, deu à Alemanha a coletânea dos Kinder und Hausmärchen várias vezes impressa. No entanto, é como se a Itália não tivesse esse livro, porque, escrito em um antigo e não fácil dialeto, apenas seu título é conhecido, e quase ninguém mais o lê, não só nas outras regiões, mas também em seu lugar de origem, Nápoles. Mais facilmente o leem os alemães, que desde 1846 têm para seu uso a tradução de Liebrecht, e os ingleses, que desde 1848 têm a copiosa seleção de Taylor, muitas vezes reimpressa, e desde 1893 a tradução completa de Burton. A intenção deste meu novo trabalho é fazer a obra de Basile entrar na nossa literatura nacional, tirando-a do estreito círculo ao qual está agora relegada (que não é mais nem dialetal e municipal, mas o pequeno círculo dos eruditos, dos especialistas e dos curiosos), e conquistar para a Itália o seu grande livro de contos de fadas35.

			É interessante ressaltar que, apesar de ser uma obra que pode ser considerada italiana, ela praticamente não alcançou outras regiões a não ser aquelas de língua napolitana, tendo despertado interesse em línguas bem mais “distantes” da original como o inglês e o alemão. A indignação de Croce, portanto, é legítima, sobretudo porque a obra é considerada por ele, na mesma introdução, conforme já citado, como “o mais belo livro italiano barroco”36.

			Ainda na Itália, o Conto passou a despertar interesse depois da tradução de Croce, recebendo, em 1976, uma edição crítica completa a cargo de Mario Petrini, que reuniu no mesmo volume as Muse napoletane e as Lettere, de Basile, ou seja, toda a sua obra em língua napolitana. Uma nova tradução para o italiano irá surgir em 1986, por Michele Rak (com o texto em napolitano ao lado), seguida pela tradução de Ruggero Guarini, de 1994, pela reescrita em dialeto napolitano moderno e em italiano, em 2002, de Roberto De Simone. A mais recente tradução para o italiano é de Carolina Stromboli (2013), acompanhada pelo texto em napolitano consolidado por ela, depois de um longo estudo filológico cujos critérios são relatados nas “Notas ao texto”, que acompanha a obra. 

			Em cenário europeu, a primeira tradução integral do Conto, de Felix Liebrecht, é publicada na Alemanha, em 1846, com prefácio de Jacob Grimm; na Inglaterra depois algumas traduções parciais, entre 1828 e 1848, surge a tradução integral de Sir Richard Burton, em 1895, porém, a mais recente tradução em inglês é de Nancy Canepa, publicada nos Estados Unidos, em 2007; os outros países europeus tiveram que esperar o século XX para ler a versão integral dos Contos: Romênia, 1968, tradução de Aurel Covaci; Espanha, 1994, tradução de César Palma;  França, 1995, tradução de Françoise Decroisette; Rússia, 2016, tradução de Pyotr Epifanov.

			Esta tradução

			A primeira dificuldade ao se traduzir uma obra como esta é determinar o ponto de partida, ou seja, a partir de qual das edições existentes será feita a tradução. Do Conto, existem três exemplares completos da primeira edição publicada póstuma em Nápoles entre 1634 e 1636, conservadas nas Bibliotecas Nacionais de Milão (Braidense), Palermo e Turim. Esta edição foi impressa em cinco volumes e é considerada a edição princeps da obra, “a qual revela claramente a falta de uma revisão final por parte do autor: existem, de fato, além de erros de impressão e de revisão, algumas incoerências, principalmente na última jornada, por exemplo nos nomes das contadeiras e dos personagens de alguns dos Contos”.37 A esta edição seguem-se as edições de 1645, 1654, 1674, cada uma delas baseada na princeps, emendando-a ou corrigindo-a, sobretudo nos erros de impressão, conforme a intervenção dos curadores. A edição de 1674, publicada por Antonio Bulifon, é a primeira em que aparece na página de rosto o título “Pentamerone” e foi a base para as seis edições completas publicadas em Roma (1679, 1697, 1714, 1722, 1728, 1749) e uma em Nápoles, em 178838. Depois da já citada edição crítica de Mario Petrini, de 1976, Carolina Stromboli produz uma nova edição crítica em 2013, em que afirma:

			“ao aprontar uma nova edição do Conto, é necessário seguir a princeps, como de resto fizeram todos os editores modernos: de fato, esta é a única edição que seguramente segue o autógrafo e é a mais correta”39. De modo que, diante de um estudo tão criterioso, que revisa e integra todas as edições em napolitano disponíveis, além de se utilizar dos mais recentes estudos filológicos sobre o texto para garantir sua integridade, a escolha para texto de partida recaiu sobre a edição de Stromboli40.

			Por outro lado, foi de grande contribuição o livro de Angela Albanese, Metamorfosi del Cunto di Basile. Traduzioni, riscritture, adattamenti [Metamorfoses do Conto de Basile. Traduções, reescritas, adaptações] (Ravenna: Longo, 2012), que analisa, em seu capítulo 5, as traduções para o italiano, desde Croce até Rak, Guarini e De Simone, e também a tradução para o inglês, de Nancy Canepa.  Estas traduções, principalmente as de Croce, Guarini e Canepa, juntamente com a de Stromboli, foram fundamentais para o cotejamento do trabalho em andamento e um auxílio nas passagens mais difíceis ou obscuras do texto em napolitano. Pode-se dizer que Croce trouxe a visão do napolitano, Guarini do italiano e Canepa do estrangeiro, já Stromboli faz uma operação conjugada traduzindo a partir do texto corrigido e estabelecido por ela. Em escala muito menor foram consideradas as traduções de Fraçoise Decroisette para o francês (aqui sobretudo o prefácio) e César Palma para o espanhol.

			Quanto ao léxico, foi importante o “Glossário” reunido por Franco Graziosi (ver bibliografia) composto com base no Vocabolario delle tre Calabrie [Vocabulário das três Calábrias], de Gerard Rohlfs, La Grammatica storica della língua italiana e dei suoi dialetti [Gramática histórica da língua italiana e de seus dialetos], também de Gerard Rohlfs, e principalmente as notas de Mario Petrini, em sua edição crítica do Conto, em napolitano (Bari: Laterza, 1976).

			Com relação às notas de rodapé e comentários (também em rodapé) sobre usos e costumes, crenças, fatos históricos, fundamentais foram as notas de Croce, tanto de sua edição de 1891, das duas primeiras jornadas em napolitano, quanto de sua tradução completa, em italiano, de 1925, como de resto também foi a base para todas as notas das traduções posteriores aqui citadas. Notas e comentários adicionais visam auxiliar o entendimento do leitor médio em português, sobretudo as de localização em termos histórico-geográficos, mitologia greco-romana e literárias. Alguns vocábulos e expressões também mereceram notas para melhor esclarecer o significado, ou por se tratarem de expressões idiomáticas traduzidas por calco, ou porque possuem expressões muito próximas ao português (p.e., avennole lavato bona la capo senza sapone [tendo lhe lavado a cabeça com sabão] = depois de lhe passar um sabão41).

			Para os provérbios, foi importante a consulta a Proverbs and proverbial phrases in Basile’s “Pentameron” [Provérbios e frases proverbiais no “Pentameron” de Basile]42, em que Charles Speroni relacionou, com base na tradução de Croce, 290 provérbios, 222 locuções e comparações proverbiais e 45 locuções que pareceram proverbiais ao autor, comparando-os com citações semelhantes em outros textos italianos ou napolitanos, o que foi muito útil para o entendimento do texto.

			As notas para os jogos, as canções, as danças e divertimentos citados nas introduções das jornadas e em alguns contos, apoiaram-se em documentos de época como Il ballerino [O bailarino], de Fabrizio Caroso, Danze e buone maniere nella società dell’antico regime [Danças e boas maneiras na sociedade do antigo regime], de Carmela Lombardi, e outros constantes na bibliografia, assim como as copiosas referências a plantas, pássaros e animais.

			Quanto ao texto, tentei seguir a lição de Croce (nem sempre seguida por ele próprio):

			fui fidelíssimo às palavras do texto, buscando não diminuir a quantidade, e alterar o menos possível a qualidade das imagens que contêm, mas me conduzi com plena liberdade ao refazer a sintaxe […]. Resisti à tentação de substituir por equivalência os idiotismos napolitanos, vocábulos e frases de uso florentino vivo; procurei deixar no livro não apenas todos os seus ornatos barrocos, mas também um certo sabor napolitano. E já que o texto tem frequentes menções e alusões a coisas e costumes do tempo e da região, esclareci nas notas estas referências, para mostrar ao leitor, além do conto fabulístico, os aspectos da realidade histórica que Basile tinha na imaginação.43

			Por fim, resta talvez a maior dificuldade inerente a uma obra como esta, transportar a outra língua o estilo plenamente barroco, com toques de ironia, do autor e manter todo o colorido de sua prosa repleta de acúmulos lexicais, jogos de palavras, paralelismos, expressões estranhas e bizarras usadas pelo povo, mas às quais Basile deu um tom quase áulico sem, no entanto, perder a elegância do período. Um difícil balanço do popular a ser transmitido na corte.

			Foi um longo mergulho num mundo maravilhoso nunca antes, e talvez nem depois, explorado com tanta maestria.

			Boa leitura.
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			PREFÁCIO

			Angela Albanese44 

			Numa conferência proferida entre 1959 e 1960, cujo texto foi publicado em 2013 na revista “Tradurre” [Traduzir], com o título Necessità delle traduzioni [Necesidade das traduções], Ervino Pocar, germanista refinado e infatigável tradutor, exprimia-se assim a propósito da atividade de traduzir: 

			Começo com uma afirmação, precisa, apodítica: traduzir é impossível. A ela acrescento outra afirmação também genuína e precisa: sempre se traduziu, se traduz e sempre se traduzirá. Sobre o problema de como se deva traduzir, o discurso seria muito longo. Direi apenas que, segundo a minha convicção, é preciso identificar-se com o escritor estrangeiro, entender seu espírito e estilo, e traduzir não maquinalmente as palavras, mas o sentido do texto. Devemos reviver a obra estrangeira, e renunciar a nós mesmos. É verdade […] que a tradução é expressão da personalidade do tradutor, mas ele deve ser humilde, não deve violentar o texto nem se apossar da obra; ao contrário não seria um tradutor.

			Penso […] que o leitor de um livro traduzido deseje saber não só o que disse o escritor, mas possivelmente como ele o disse. Sua curiosidade desejará conhecer as imagens usadas, o modo de construir os períodos, o andamento das frases, enfim, desejará ter uma ideia do estilo. E o tradutor deverá satisfazer essa curiosidade legítima45.

			O ponto de partida dessa relação é a negação do “presumido” pressuposto de Benedetto Croce da intraduzibilidade em favor da necessidade das traduções para o conhecimento e a divulgação das obras estrangeiras, com a condição de que a tradução aconteça sob o signo da humildade e da honestidade, requisitos irrenunciáveis de qualquer tradutor.

			“Traduzir – insiste Pocar – deveria também ser uma escola de moralidade. O tradutor, de fato, deve ser honesto na medida em que procurará compreender o texto estrangeiro em sua totalidade de forma e conteúdo e reproduzi-lo em sua língua integralmente, sem omitir frases, ou linhas, ou páginas por serem incômodas ou repletas de problemas”46. O imperativo moral da honestidade intelectual levará o tradutor a traduzir integralmente os autores, mesmo nas passagens mais obscuras, sem omitir nem uma palavra a não ser com a condição de se revelar não um tradutor, mas um “delinquente literário”47.

			A operação feita por Francisco Degani é meritoriamente “honesta”, no sentido de Pocar, mas também corajosa, com sua tradução integral e ainda inédita em língua portuguesa de O Conto dos Contos, de Giambattista Basile, obra barroca certamente “repleta de problemas” e de “passagens obscuras”. Com O Conto dos Contos (ou Pentameron), publicado póstumo entre 1634 e 1636, estamos diante da primeira coletânea de contos de fadas no Ocidente. Arquétipo do gênero fabulístico, o Conto é composto por cinquenta contos de fadas, narrados em cinco jornadas por dez feias velhas, as mais experientes “falastronas” da cidade. Abre a obra um conto-moldura que, antes de se concluir, gera outras quarenta e nove histórias e se completa uroboricamente no último conto da Conclusão que, juntamente com a Introdução, constitui o quinquagésimo conto que tudo gerou e tudo contém.

			A operação de Degani é corajosa, além de honesta, porque o Conto é um texto difícil até mesmo de ler, escrito como é no complicado dialeto literário seiscentista e transbordante de provérbios, metáforas, enumerações barrocas, acúmulos de sinônimos e descrições hiperbólicas. Uma exuberância estilística que se tornou, já no século XVII, a principal acusação que o iluminista Ferdinando Galiani, estudioso de economia, de língua napolitana e autor, em 1779, do tratado Del dialetto napolitano [Sobre o dialeto napolitano], movera contra Basile, com este juízo cáustico:

			À estupidez da criação corresponde a monstruosidade do estilo. […] querendo ser gracioso, e fazer rir, e não tendo qualquer talento para isso, em lugar de ser verdadeiramente espirituoso, vale-se unicamente de feias metáforas, de translações, de trocadilhos e antíteses, pelos quais o seu infeliz século foi inundado, porém, pode-se dizer com verdade, que nenhum escritor tenha feito uso mais tolo disto do que ele. […] Todo o livro é assim: nunca se dá o caso que ele possa se conter dizendo alguma coisa de modo simples e verdadeiro. Onde lhe faltam as metáforas, começam os trocadilhos e as antíteses capazes de revoltar o estômago mais resistente ao mau gosto.48

			Galiani, aguerrido detrator de Basile e de seus contos, não hesita em desaprovar a prosa “adulterada e cheia de erros”49 e a apontar ali não apenas a deturpação do verdadeiro dialeto, mas também a causa da geral corrupção dos costumes. Mas apesar da prejudicial condenação sem apelo de Galiani, é dado de fato que só com o Pentameron de Basile os contos de fadas entram pela primeira vez no campo da literatura, assim como é verdade que o que constitui o aspecto realmente inovador e artisticamente mais fecundo da obra é a calculada imersão no material fabulístico, seja no vivaz caldeirão linguístico do dialeto, seja no imenso e efervescente caldeirão da retórica barroca, ambos inatos ao autor, por suas contínuas, hiperbólicas enumerações, pelas exuberantes descrições de feiuras ou de belezas insuperáveis, pelo seu arsenal de provérbios e idiomatismos, pelas espetaculares metáforas que dissemina por toda a obra, como aquelas que separam pontualmente o aproximar-se do dia e da noite.

			Para reafirmar tal complexidade do texto de Basile e o autêntico caráter de desafio que cada transposição em outra língua e outra cultura representa, basta dizer, exatamente a propósito das metáforas, que no Conto não está em jogo o simples uso metafórico de uma palavra em relação às outras que compõem o sintagma, mas nos vemos diante de inteiros enunciados metafóricos, ou seja, inteiras sequências de palavras todas usadas metaforicamente nas quais a metáfora emana da tensão entre todos os termos e que para sua compreensão pode não ser suficiente a simples substituição com os equivalentes literais. Mais útil para reconstruir o significado pode se revelar o conhecimento do contexto no qual a expressão metafórica é usada, as circunstâncias que a inspiram e as intenções de quem a pronuncia. Não se tratando de uma prática de pura substituição dos termos metafóricos com termos literais correspondentes, mas de uma experiência de curto-circuito entre o significado literal e o metafórico do qual emana uma inédita extensão de significado, é necessário um esforço por parte do leitor, e ainda mais do leitor em tradução, uma sua “resposta criativa” que lhe permita encontrar conexões entre palavras e imagens completamente distantes e diferentes entre si. O emprego insistente de metáforas por parte de Basile é claro indício que em tal uso, ainda mais potencializado pela exuberância lexical do dialeto napolitano, se revele não uma divertida intenção decorativa, mas principalmente a pessoal resposta do autor à poética barroca e a uma concepção interativa da metáfora, segundo a qual ela é capaz de criar novas similaridades, ao invés de se limitar a exprimir similaridades já existentes. Para Basile, afirmou entre outros Giovanni Getto, “não se trata apenas de um jogo, de um capricho verbal que se justifica em si mesmo, no gratuito floreado e na multicolorida palheta”50; trata-se principalmente do reflexo na escrita do modo de sentir barroco, de uma nova poética que justamente nessa figura retórica encontra não apenas o recurso para criar surpresa, mas, mais problematicamente, uma forma nova de exercitar o pensamento que, não censurando as referências e as repetições, desencadeia continuamente a imaginação, da qual deriva uma constante elaboração semântica. 

			Se a partir dessa perspectiva crítica observamos a estrutura estilística do Conto dos Contos, compreende-se que o trabalho retórico de Basile, ao gerar metáforas, hipérboles, paronomásias, alusões, sabe levar ao leitor uma escrita sedutora e vigorosa cuja intenção não é apenas puramente decorativa de dar uma forma a um conteúdo, ou de sobrepor um ornatus ao sentido literal já perfeitamente acabado em si mesmo, mas dar corpo às palavras. Isso quer dizer que as figuras estilísticas geradas pela ação retórica se tornam elas mesmas a verdadeira substância do texto, anulando de fato a estéril ilusão dicotômica de um significado separado do significante.

			Assim como as metáforas, os provérbios inseridos no Conto parecem realmente não acabar nunca. O seu número excepcional, sua estrutura peculiar e colocação dentro da obra podem representar um autêntico quebra-cabeças e uma complicação a mais para os tradutores que decidam enfrentar esse difícil texto. Entretanto, tanto na versão das metáforas e das expressões figuradas, quanto no dos inumeráveis provérbios inseridos em cada um dos cinquenta contos de fadas, Degani confirma a sua “honestidade” de tradutor ao aceitar sem reservas o desafio, na plena e humilde consciência de que traduzir é feito de perdas e compensações e nunca é uma operação neutra, e que cada tradução é necessariamente, como diria Lefevere, uma refração do texto de partida e uma manipulação. A prática tradutória tem de fato natureza local e histórica, porque está vinculada às condições linguísticas, sociais e culturais do momento em que se produz o texto traduzido. Assim, a tradução é o resultado de uma reinterpretação do texto de partida dentro do novo contexto de chegada, estranho ao autor, e enquanto tal não pode deixar de gerar um desvio, demarcando a distância entre as duas obras, a sua alteridade na identidade, a sua impossível equivalência. Entretanto, nessa inevitável distância, que aliás é uma distância cúmplice, as traduções são ocasiões fecundas para uma ressignificação das obras literárias e representam um processo dinâmico que sempre recolocam os textos em movimento e em vida. 

			“Cessar de reescrever um autor – escreveu Lefevere – significa condená-lo definitivamente ao esquecimento”51. Duplamente meritória e preciosa se revela, portanto, esta nova edição em português de O Conto dos Contos, não só porque o tradutor Francisco Degani aceitou e venceu meritoriamente o desafio de uma tradução integral e “honesta”, mas também porque permitiu a essa obra – esquecida por muitos séculos até na Itália e trazida à vida somente pela tradução novecentista de Benedetto Croce – poder hoje ser lida e desfrutada por novos apaixonados leitores, como espera quem, por meio das poucas notas aqui reproduzidas, tem o prazer e o privilégio de ser a madrinha deste volume.
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			Primeira Jornada
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			INTRODUÇÃO À primeira jornada

			Ao Entretenimento dos Pequeninos

			Há um provérbio de antiga estampa, há muito consolidado, que quem procura o que não deve, encontra o que não quer; e sabe-se que o macaco, para calçar as botas, ficou preso pelo pé52, como aconteceu a uma escrava indigente, que não havendo nunca usado sapatos nos pés, quis usar coroa na cabeça. Mas já que a pedra do moinho aplaina tudo, e vem o dia em que tudo se acerta, no final aquela que de má fé usurpara o que era de outros caiu na roda dos pontapés53, e quanto mais alto subiu, maior foi o tombo, como se conta a seguir.

			Dizem que era uma vez o rei de Valefelpudo54, que tinha uma filha chamada Zoza, a qual como um novo Zoroastro55, ou um novo Heráclito56, nunca se vira rir. Por isso, o pobre pai, que não pensava em outra coisa a não ser nessa única filha, fazia de tudo para tirá-la dessa melancolia, fazendo vir para lhe dar gosto, ora aqueles que caminham em pernas de pau, ora os que passam dentro do círculo, ora os saltimbancos, ora mestre Roggiero57, ora prestidigitadores, ora ginastas, ora cães que dançam, ora macacos amestrados que pulam, ora o asno que bebe no copo, ora Lucia Canazza58 e ora isto, ora aquilo, mas tudo era tempo perdido, pois nem o remédio de mestre Grillo59, nem a erva sardônica60, nem uma estocada no diafragma arrancariam um tímido sorriso de sua boca. Tanto que o pobre pai, para tentar uma última prova, não sabendo mais o que fazer, ordenou que se construísse uma grande fonte de óleo diante da porta do palácio, para que, espirrando óleo na gente que passava pela estrada em vai e vem como formigas, estas para não sujarem as roupas fizessem saltos de grilo, pulos de cabrito e corridas de lebre, escorregando e batendo um nos outros, e pudesse acontecer algo que fizesse a filha cair na gargalhada.

			Assim, feita a fonte e estando Zoza à janela, tão composta que era um vinagre61, apareceu uma velha que, ensopando com óleo uma esponja enchia uma azeiteira que trouxera e enquanto toda atarefada fazia essa operação, um certo endiabrado pajem da corte atirou tão destramente uma pedra que acertou a azeiteira e a fez em pedaços. Por isso a velha, que não tinha pelos na língua, nem carregava desaforo, voltando-se para o pajem começou a dizer: “Ah fedelho, insignificante, merdoso, molhacama62, mão leve, maloqueiro, nó de enforcado, burro bastardo! Até as pulgas têm tosse! Tomara que você tenha paralisia, que sua mãe tenha a má notícia e que você não veja o primeiro de maio63! Tomara que o acerte uma lança catalã64, ou que você leve uma chicotada, que não saia sangue, que você tenha mil moléstias com idas e vindas e velas ao vento, que sua semente se perca, papudo, miserável, filho de uma prostituta, malandro”.

			O rapaz, que tinha pouca barba e muito menos discrição, ouvindo esta descompostura em regra, pagando com a mesma moeda, disse: “Quer fechar essa cloaca, avó do velho do saco, megera, sufocacriancinhas, cagatrapo, peidorreira?”. A velha, ao ouvi-lo falar assim dela, ficou tão furiosa que, perdendo completamente as estribeiras e extrapolando os limites da paciência, levantou os panos da saia, e mostrou a paisagem silvestre, da qual poderia dizer Silvio: “Vão despertando os olhos com a trompa”65. Ao ver esse espetáculo, Zoza riu tanto que esteve para desmaiar.

			A velha vendo-se zombada, teve tanta raiva que, voltando-se para Zoza com uma cara de dar medo, disse: “Você não vai ter nem sombra de marido se não pegar o príncipe de Camporedondo!”. Zoza, ao ouvir essas palavras, mandou chamar a velha e quis saber a todo custo se a tinha xingado ou amaldiçoado. E a velha respondeu: “Saiba que esse príncipe que mencionei é uma elegante criatura chamada Tadeo, o qual, pela maldição de uma fada, deu a última demão no quadro da vida e foi sepultado fora dos muros da cidade, onde há um epitáfio escrito numa pedra dizendo que qualquer mulher que encher com lágrimas, em três dias, uma ânfora que lá mesmo está dependurada num gancho, o fará ressuscitar e o tomará por marido. E porque é impossível que dois olhos humanos possam chorar tanto a ponto de encher uma ânfora tão grande em que cabe meio alqueire66, a não ser, como ouvi dizer, por aquela tal de Egéria, que em Roma se transformou numa fonte de lágrimas67, eu lancei essa maldição por você ter escarnecido e zombado de mim, e peço aos céus que a pegue em cheio, por vingança da injúria que você me fez”. Dizendo isso, esgueirou-se escadas abaixo, com medo de ser espancada.

			Enquanto Zoza ruminava e mastigava as palavras da velha, entrou-lhe um diabrete na cachola e, girando na roda dos pensamentos e no moinho das dúvidas esse fato, no final, levada pelo trenó da paixão que cega o juízo e encanta o raciocínio do homem, pegou um punhado de escudos do cofre do pai, escapuliu do palácio e caminhou tanto que chegou ao castelo de uma fada. Abriu-lhe o coração e ela, por compaixão de tão bela jovem, cuja pouca idade e o amor excessivo por algo não conhecido eram dois motivos que podiam arruiná-la, deu-lhe uma carta de recomendação a uma sua irmã, também fada; esta, depois de tê-la recebido muito bem, pela manhã, quando a noite lança um bando de pássaros, como um bom presságio para quem viu uma turba de sombras negras perdidas, deu-lhe uma bela noz, dizendo: “Tome, minha filha, fique com ela, querida, mas nunca a abra, a não ser em tempo de grande necessidade”; e com outra carta recomendou-a a outra irmã. Onde, depois de uma longa viagem, foi recebida com o mesmo carinho, e na manhã seguinte mais uma carta a outra irmã com uma castanha, dando-lhe o mesmo conselho que recebera com a noz. E depois de caminhar chegou ao castelo da fada, que lhe fez mil carícias, ao partir na manhã seguinte recebeu uma avelã com os mesmos protestos de que não a abrisse nunca, a não ser que a necessidade fosse urgente.

			Depois disso, Zoza colocou as pernas no mundo, e tantas cidades passou, tantos bosques e rios atravessou que, depois de sete anos, justamente quando o sol selava seu cavalo para percorrer os lugares de costume, acordado pelas cornetas dos galos, chegou quase morta a Camporedondo, onde, antes de entrar na cidade, viu uma sepultura de mármore ao pé de uma fonte que, por ver-se presa num cárcere de pórfiro, chorava lágrimas de cristal. Pegou a ânfora que estava pendurada ali e colocando-a entre as pernas começou a fazer Os dois sósias68 com a fonte, e não levantou mais a cabeça da boca da ânfora, de modo que ao fim de dois dias chegara a dois dedos da borda, com mais esses dois dedos estaria cheia; mas cansada de tanto chorar, foi tomada sem querer pelo sono, de maneira que foi obrigada a alojar-se um par de horas sob a tenda das pálpebras.

			Nesse meio tempo, uma certa escrava pernas de grilo69, que ia com frequência àquela fonte encher uma jarra e sabia da coisa do epitáfio, que se falava por tudo, ao ver Zoza chorar tanto que fazia dois riachos de pranto, ficou espiando, esperando que a ânfora estivesse a bom termo para surrupiar o trabalho feito e deixar Zoza de mãos abanando. E vendo-a adormecida, serviu-se da ocasião para subtrair-lhe habilmente a ânfora e, colocando os olhos na borda, em quatro tempos encheu-a até a boca; assim que a ânfora estava bem cheia, o príncipe, como se acordasse de um grande sono, levantou-se daquela caixa de pedra branca, agarrou aquela massa de carne negra e, levando-a imediatamente ao seu palácio, com festas e fogos de artifício tomou-a como esposa.

			Quando Zoza acordou e viu a ânfora por terra, com a ânfora as suas esperanças, e viu a caixa aberta, seu coração se apertou, de sorte que esteve para desfazer a bagagem da alma à aduana da morte. Por fim, vendo que não havia remédio para seu mal e que só podia lamentar por seus olhos terem mal guardado a novilha de suas esperanças70, dirigiu-se lentamente para a cidade, onde, ouvindo sobre as festas do príncipe e do belo tipo de esposa que ele tomara, logo imaginou como isso podia ter acontecido, e disse suspirando que duas coisas negras tinham-na derrubado no chão, o sono e uma escrava. Então, para se defender o mais possível da morte, da qual se defende o mais que pode todo o animal, alugou uma bela casa em frente ao palácio do príncipe, de onde, não podendo ver o ídolo de seu coração, contemplava pelo menos os muros do templo onde se fechava o bem que desejava. 

			Mas um dia, ao vê-la, Tadeo, que como um morcego voava sempre em torno daquela negra noite de escrava, tornou-se uma águia por ter a mente fixa na pessoa de Zoza, um excesso dos privilégios da natureza e a vencedora em termos de beleza. Percebendo isso, a escrava fez coisas do outro mundo, e estando grávida de Tadeo, ameaçou o marido dizendo: “Se janela não fechar, de barriga me jogar e Giorgetiello 71esmagar”72. Tadeo, que estava orgulhoso de sua prole, tremendo como junco com medo de lhe dar algum desgosto, destacou-se como alma do corpo da vista de Zoza, a qual, vendo-se perder esse pouco de consolo à fragilidade de suas esperanças, não sabendo que rumo tomar nessa extrema necessidade, lembrou-se dos presentes das fadas. E abrindo a noz saiu de dentro dela um anão do tamanho de um bonequinho, o mais gracioso bonequinho que já se viu no mundo, o qual, colocando-se à janela, cantou com tantos trinados, gorjeios e gargarejos, que parecia um compadre Iunno, superava Pezillo e deixava para trás o Cego de Potenza e o Rei dos Pássaros.73 A escrava, que o viu e ouviu por acaso, ficou tão encantada que, chamando Tadeo, lhe disse: “Se não tiver aquele pequenino que cantar, de barriga me jogar e Giorgetiello esmagar”. O príncipe, que se deixara colocar o cabresto pela moura, logo mandou perguntar à Zoza se ela queria vendê-lo; ela respondeu que não era mercadora, mas que, se ele o queria de presente, ela o presentearia. Tadeo, que ansiava por manter a esposa contente até que desse à luz, aceitou a oferta.

			Mas dali a quatro dias, Zoza abriu a castanha e dela saiu uma galinha com doze pintinhos de ouro, que postos à mesma janela foram vistos pela escrava, que sentiu um desejo vindo dos calcanhares; e chamando Tadeo e mostrando-lhe tão bela coisa, disse: “Se aquela galinha não pegar, de barriga me jogar e Giorgetiello esmagar”. E Tadeo, que se deixava amedrontar e manipular por essa grande cadela, foi de novo a Zoza oferecendo-lhe o preço que pedisse por tão linda galinha, e obteve a mesma resposta de antes, que a aceitasse como presente, pois só perdia tempo querendo comprar. E ele, que pela necessidade não podia fazer diferente, deu trégua à discrição e, levando esse belo presente, ficou espantado com a liberalidade de uma mulher, pois as mulheres são por natureza tão ávidas, que não lhes bastaria todas as barras de ouro que vêm da Índia. 

			Mas passados outros tantos dias, Zoza abriu a avelã, da qual saiu fora uma boneca que fiava ouro, coisa realmente de espantar, e assim que foi posta à mesma janela, a escrava a viu e chamou Tadeo dizendo: “Se boneca não comprar, de barriga me jogar e Giorgetiello esmagar”. E Tadeo, que se deixava dobrar e levar pelo nariz pela soberba da esposa, pela qual se fizera montar, não tendo coragem de mandar perguntar a Zoza pela boneca, lembrou-se dos motes: “Não há melhor mensageiro do que você mesmo”, “quem quer faz, quem não quer manda”, e “quem peixe quer saborear, as calças deve molhar”, e resolveu ir pessoalmente, pedindo-lhe muitas desculpas por sua impertinência pelos desejos de uma mulher grávida. Zoza, que estava no sétimo céu com a presença da causa de seus sofrimentos, forçou-se a fazê-lo pedir e implorar, para deter o barco e gozar mais tempo da visão de seu senhor, roubado por uma feia escrava. Ao final, deu-lhe a boneca como havia feito com as outras coisas, mas antes de entregá-la pediu à boneca que colocasse no coração da escrava a vontade de ouvir histórias.

			Tadeo, ao se ver com a boneca na mão, e sem desembolsar um soldo, ficou estupefato com tanta cortesia, e lhe ofereceu a cidadania e a vida em troca de tanta gentileza. E, voltando ao palácio, deu a boneca à esposa, e assim que ela a colocou no colo para brincar, tal qual Cupido em forma de Ascânio no colo de Dido74, esta lhe colocou fogo no peito, pois teve uma vontade tão grande de ouvir histórias que, não podendo resistir e temendo tocar a boca e assim ter um filho tão petulante quanto ela, capaz de aborrecer um bando de mendigos75, chamou o marido e disse: “Se não vier gente e história contar, de barriga me jogar e Giorgetiello esmagar”.

			Tadeo, para se livrar dessa doença, logo fez promulgar um decreto, para que todas as mulheres daquele país viessem num tal dia, e que, ao surgir a Estrela Diana76, que acorda a alba para preparar as estradas pelas quais deve passar o sol, se reunissem todas num determinado lugar. Mas não querendo Tadeo juntar tanta gentalha por um gosto pessoal da esposa, além do que se sentiu sufocar ao ver tamanha multidão, escolheu somente dez, as melhores da cidade, que lhe pareceram mais espertas e falastronas, que foram Zeza aleijada, Cecca torta, Meneca papuda, Tolla nariguda, Popa corcunda, Antonella babenta, Ciulla caruda, Paola vesga, Ciommetella tinhosa e Iacova decrépita. Depois de escrever esses nomes num papel e licenciar as outras, saiu com a escrava debaixo do baldaquim e se dirigiram bem devagar para um jardim no próprio palácio, onde os ramos frondosos eram tão intricados, que o sol não conseguia penetrar com seus raios. E, sentando-se sob um pavilhão coberto por uma parreira, no meio do qual escorria uma grande fonte, que como mestra dos cortesãos todos os dias os ensinava a murmurar, Tadeo começou a falar assim: 

			“Não há nada melhor no mundo, minhas respeitáveis senhoras, do que ouvir a história dos outros; não sem razão aquele grande filósofo77 colocou a extrema felicidade do homem em ouvir contos agradáveis, pois ouvindo coisas prazerosas as aflições evaporam, nos afastamos dos pensamentos aborrecidos e prolongamos a vida; por esse desejo, vemos os artesãos deixarem as oficinas, os mercadores os negócios, os doutores as causas, os lojistas as lojas, e irem de boca aberta pelas barbearias e pelas rodas de conversas, ouvindo novas mentiras, informações inventadas e notícias vazias. Por isso, devo desculpar minha esposa se lhe veio em mente essa vontade melancólica de ouvir histórias. Mas se lhes agrada acertar no alvo do desejo de minha princesa e também alvejar o centro das minhas vontades, contentem-se, nesses três ou quatro dias que ainda faltam para ela descarregar a barriga, em contar a cada dia uma história, daquelas que as velhas costumam chamar de entretenimento dos pequeninos, encontrando-nos sempre neste mesmo lugar, onde depois de ter comido, começaremos a conversar, terminando-se a jornada com alguma écloga que será recitada pelos nossos serviçais, para alegria de quem vive e tristeza de quem morre!”

			Todas aceitaram essas palavras de ordem de Tadeo com um aceno de cabeça. Pouco depois, colocada a mesa e vindo a refeição, começaram a comer; quando acabaram o príncipe fez sinal para que Zeza aleijada iniciasse. Zeza fez uma grande reverência ao príncipe e à sua esposa, e começou a falar.
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			O CONTO DO OGRO

			ENTRETENIMENTO PRIMEIRO DA PRIMEIRA JORNADA

			Antuono78 de Marigliano79, expulso pela mãe por ser o arquifanfarrão dos tolos, passa a serviço de um ogro; querendo rever sua casa, recebe presentes dele, mas é sempre enganado pelo taverneiro; por último recebe um bastão com a qual castiga a ignorância do taverneiro, o faz pagar a penitência pela esperteza e enriquece sua casa.

			Quem disse que a sorte é cega sabe mais do que mestre Lanza80, porque ela dá golpes realmente cegos, elevando aos céus gente que não se expulsaria de um campo de favas81 e jogando no chão outras que  

			são uma flor de pessoa, como vou lhes contar.

			Dizem que era uma vez no vilarejo de Marigliano uma boa mulher chamada Masella, que além de seis filhas solteiras, que pareciam varapaus, tinha um filho homem tão matuto, tão burro, que não servia nem para o jogo de bolas de neve, tanto que ela ficava como uma porca com a tranqueta na boca82, e não havia dia que não lhe dissesse: “O que você faz nesta casa, pão maldito? Desaparece, pedaço de malandro; cai fora, macabeu; some, desgraçado; sai da minha frente, comecastanhas, você foi trocado no berço, e no lugar de um bonequinho calmo belo pequenino me puseram um porcalhão papalasanha!”.

			Mas enquanto Masella falava, ele assobiava. Vendo que não havia esperança de que Antuono (assim se chamava o filho) tomasse juízo, um dia, depois de lhe passar um sabão, pegou um rolo de macarrão e começou a tirar-lhe a medida do capote83. Antuono, que quando menos esperava, se viu espancar, pentear e forrar, assim que conseguiu escapar, virou nos calcanhares e tanto caminhou até que na vigésima quarta hora84, quando começavam a se acender as luzes nas oficinas de Cinzia85, chegou aos pés de uma montanha tão alta que chifrava as nuvens, onde, na raiz de um choupo ao lado de uma gruta de pedra-pomes, estava sentado um ogro, minha mãe, como era feio. Era um anão atarracado, tinha a cabeça maior do que uma abóbora da Índia, a testa encaroçada, as sobrancelhas unidas, os olhos enviesados, o nariz esborrachado com duas narinas que pareciam duas cloacas mestras, da boca grande como uma tina, saíam duas presas que chegavam até os calcanhares, o peito peludo, os braços de dobadoura, as pernas arqueadas e os pés de pato: enfim, parecia um espírito maligno, um demônio, um horrível indigente e uma assombração cuspida e escarrada, que teria assustado um Orlando86, aterrorizado um Scannarebecco87 e empalidecido um bom lutador. Mas Antuono, que não se mexia nem com um tiro de funda, fazendo uma leve reverência, lhe disse “Olá, senhor, o que faz? Como está? O que quer? Quanto tem daqui ao lugar aonde devo ir?” O ogro, que ouviu essa conversa que saltava de pato a ganso, começou a rir e, porque gostou do humor do animal, disse: “Você quer um emprego?”; e Antuono replicou: “Quanto paga por mês?”; e o ogro respondeu: “Trate de servir honradamente, que nos acertaremos e você terá uma vida boa”. Assim, concluído o acordo, Antuono passou a servir o ogro, em cuja casa a comida era tão abundante de se jogar na cara e quanto a trabalhar era coisa de preguiçoso, tanto que em quatro dias Antuono estava gordo como um turco, redondo como um boi, atrevido como um galo, vermelho como um camarão, verde como alho, estufado como uma castanha cozida, tão carnudo e rechonchudo que não podia mais abrir os olhos.

			Mas não haviam-se passado dois anos e o gordo se aborreceu, veio-lhe uma grande vontade e desejo de dar uma olhada em Marmigliano, e pensando em sua casinha quase voltara ao aspecto de antes. O ogro, que lhe conhecia as entranhas e sentia pelo cheiro o fogo no rabo que o fazia se sentir como uma mulher mal servida, chamou-o à parte e disse: “Antuono, sei que você tem um desejo ardente de ver sua gente, e porque o quero bem como às minhas pupilas, me contento que você vá até lá e tenha esse gosto. Então pegue este asno que evitará a fadiga da viagem, mas lembre-se de nunca lhe dizer ‘Arre, cagaouro’, ou irá se arrepender pela alma de seu avô!”.

			Antuono pegou o asno, e sem dizer “boa noite”, saltou-lhe em cima e começou a trotar, mas ainda não havia dado uma centena de passos quando, desmontando do animal, começou a dizer: “Arre, cagaouro”. Assim que abriu a boca o asno começou a cagar pérolas, rubis, esmeraldas, safiras e diamantes grandes como nozes. Antuono com um palmo de boca aberta, atento ao belo escoamento do corpo, à soberba descarga e à rica disenteria do asno, e com grande júbilo, encheu um alforje com aquelas joias e voltou a cavalgar a bom passo até que chegou a uma taverna; assim que desmontou, a primeira coisa que disse ao taverneiro foi: “Amarre este asno na manjedoura, dê-lhe de comer, mas não diga: ‘Arre, cagaouro’, pois vai se arrepender, e também guarde estas coisas em lugar seguro”.

			O taverneiro, que era líder dos artesãos, insigne espertalhão, ao ouvir essa advertência inaudita e vendo as joias que valiam muitíssimo, ficou curioso para saber o que significavam essas palavras. Por isso, dando de comer a Antuono e fazendo-o beber o quanto pôde, deitou-o num palheiro e o cobriu, e assim que o viu fechar os olhos e começar a roncar, correu ao estábulo e disse ao asno: “Arre, cagaouro”, que com o expediente destas palavras fez a operação costumeira, desentupiu o corpo com caganeira de ouro e disenteria de joias. O taverneiro, ao ver essa evacuação preciosa, pensou em trocar o asno e embrulhar o caipira do Antuono, imaginando ser fácil cegar, enganar, iludir, engambelar, enrolar, zombar e passar gato por lebre a um porcalhão, grosseirão, toleirão, parvalhão, simplorião como esse que lhe caíra nas mãos. Por isso, ao acordar de manhã, quando sai a aurora para despejar o urinol de seu marido, cheio de areia fina vermelha da janela do Oriente, Autuono, esfregando os olhos com a mão, espreguiçando-se por meia hora e fazendo uns sessenta bocejos e peidos em forma de diálogo, chamou o taverneiro dizendo: “Venha cá, camarada: contas frequentes e amizade longa, somos amigos e as bolsas disputam; faça-me a conta e eu pago!”. Assim, feito tanto pelo pão, tanto pelo vinho, isto de sopa, aquilo de carne, cinco de cocheira, dez de leito e quinze de faça bom proveito88, desembolsou as moedas e, pegando o asno falso com um saco de pedras-pomes no lugar das pedras de anel, foi depressa para o vilarejo; e antes de colocar os pés em casa, começou a gritar como um queimado por urtigas: “Corra, mãe, corra que estamos ricos! Prepare a toalha, estenda o lençol, desdobre as cobertas, você vai ver tesouros!”.

			A mãe, com grande alegria, abriu o baú onde estava o enxoval das filhas casadouras, tirou lençóis tão leves que voavam a um sopro, toalhas perfumadas limpíssimas, cobertas de cores brilhantes, e estendeu tudo no chão. Antuono colocou o asno em cima e começou a entoar: “Arre, cagaouro!”, mas “Arre cagaouro” coisa nenhuma, o asno fazia tanto caso daquelas palavras quanto do som de uma lira89. Todavia, voltando três ou quatro vezes a repetir essas palavras, todas lançadas ao vento, pegou um bom porrete e começou a bater na pobre besta; e tanto bateu, espancou e agrediu, que o pobre animal soltou o corpo e fez uma grande diarreia amarela sobre os panos brancos.

			A pobre Masella, que viu essa soltura de corpo, e quando esperava enriquecer a pobreza de sua casa recebeu uma efusão tão liberal a ponto de empestear a casa toda, pegou um porrete e, sem dar tempo dele mostrar-lhe as pedras-pomes, deu-lhe uma boa surra; por isso, Antuono logo correu de volta para o ogro. Este, vendo-o chegar mais a trote do que a passo, já sabia o que acontecera porque era mágico e lhe fez uma reprimenda em regra por ter se deixado enganar por um taverneiro, chamando-o de inútil, serve-para-nada, simplório, aproveitador, mané, tralha velha, pedaço de burro, comecastanhas, pateta, abobado e incapaz, que por um asno cheio de tesouros recebera um animal que evacuava muçarela rançosa. Antuono, engolindo essa pílula, jurou que nunca mais, nunca mais se deixaria enganar e burlar por homem vivente.

			Mas não se passou outro ano e veio-lhe a mesma dor de cabeça, morrendo de vontade de ver sua gente. O ogro, que era feio de cara e belo de coração, liberando-o presenteou-lhe com um belo guardanapo, dizendo: “Leve isto para sua mãe, mas tome cuidado para não ser burro como foi com o asno, e até não chegar à sua casa, não diga ‘Abre-te, guardanapo’, nem ‘Fecha-te, guardanapo’, porque se acontecer qualquer outra desgraça, o problema é seu. Agora vai com a boa sorte e volte logo!”.

			Antuono partiu, mas pouco distante da gruta, logo colocou o guardanapo no chão e disse: “Abre-te, guardanapo”, o qual ao se abrir mostrou tantas maravilhas, tanto luxo, tantas galanterias, que foi uma coisa incrível. Ao ver isso, Antuono disse imediatamente: “Fecha-te, guardanapo” e, com tudo fechado dentro, encaminhou-se para a mesma taverna, onde ao entrar disse ao taverneiro: “Guarde para mim este guardanapo, e cuidado para não dizer: ‘Abre-te guardanapo’ e ‘Fecha-te guardanapo’”. O taverneiro, que era um espertalhão de marca maior, disse: “Deixe comigo!”; e dando-lhe de comer e fazendo-o segurar o macaco pelo rabo90, colocou-o para dormir; pegou então o guardanapo e disse: “Abre-te, guardanapo”, e o guardanapo se abriu lançando tantas coisas preciosas que foi um espanto ver. Então, pegou outro guardanapo semelhante àquele e o entregou a Antuono assim que ele acordou. Andando em bom passo, Antuono chegou à casa da mãe dizendo: “Agora sim vamos dar um chute na cara da miséria, agora sim vamos dar um jeito nos trapos, farrapos e molambos!”. Abriu o guardanapo no chão e começou a dizer: “Abre-te, guardanapo”; mas podia repetir o dia todo que perdia seu tempo e não fazia nem cócegas. Por isso, vendo que o negócio ia a contrapelo, disse à mãe: “Caramba, fui enganado de novo pelo taverneiro! Mas pode deixar, eu e ele somos dois! Melhor seria ele não ter nascido! Melhor ter sido pego por uma roda de carroça! Que eu perca o melhor móvel de minha casa, se quando passar por aquela taverna, para ele me pagar pelas joias e o asno roubados, eu não o faço em pedacinhos!”.

			A mãe, ao ouvir essa nova asneira, soltando fogo, lhe disse: “Quebre o pescoço, filho excomungado! Quebre a coluna! Saia da minha frente, você me embrulha o estômago, incha a minha hérnia e fico barriguda todas as vezes que você aparece! Acabe logo com isso, que esta casa seja fogo para você, eu estou pouco ligando, faço de conta que nunca o caguei!”.

			O pobre Antuono, que viu o relâmpago e não quis esperar para ouvir o trovão, como um ladrão de galinhas, baixou a cabeça e ergueu os calcanhares voltando rapidamente para o ogro. Este, vendo-o chegar murcho e de mansinho, passou-lhe outra descompostura, dizendo: “Não sei o que me segura que eu não lhe arranco um olho, língua de trapo, boca peidorreira, tagarela, cu de galinha, tramela, trombeta da Vicaría91, que precisa anunciar tudo, que vomita tudo que tem no corpo e não sabe segurar a língua! Se tivesse ficado calado na taverna, não teria acontecido o que aconteceu; mas com essa língua de pá de moinho, você destruiu a felicidade que essas mãos lhe deram”. 

			O infeliz Antuono, colocou o rabo entre as pernas, aguentou a ladainha e ficou outros três anos quieto a serviço do ogro, pensando tanto na sua casa quanto pensava em ser conde. Mas depois desse tempo, retornou a febre terçã, voltando-lhe o capricho de visitar sua casa; e por isso pediu licença ao ogro, que para se livrar desse aborrecimento se contentou que partisse dando-lhe um belo bastão trabalhado, dizendo: “Leve este bastão para lembrar de mim, mas cuide para não dizer ‘Levanta-te, bastão’, nem ‘Deita-te, bastão’, pois não quero ter nada a ver com isso”. E Antuono pegando-o respondeu: “Eu já tenho dente do siso e sei quantos pares fazem três bois! Não sou mais criança, quem quiser enganar Antuono tem que beijar o cotovelo!”. Então o ogro respondeu: “A obra louva o mestre, as palavras são femininas e os fatos masculinos, vamos ver. Você me ouviu muito bem: um homem prevenido vale por dois!”. 

			Enquanto o ogro falava, Antuono escapuliu para casa, mas não se afastou meia milha quando disse: “Levanta-te, bastão”, bastaram essas palavras e por arte do encantamento logo o bastão, como se tivesse um diabrete dentro, começou a massacrar as costas do pobre Antuono, tanto que as bastonadas choviam a céu aberto e um golpe não esperava o outro. O pobre homem, que se viu retalhado e curtido como couro de Córdoba, logo disse: “Deita-te, bastão”, e o bastão parou de fazer contraponto na partitura das costas. Assim, tendo aprendido por conta própria, disse: “Quem fugir vai ficar aleijado! Juro que desta vez não me escapa! Ainda não se deitou quem vai ter uma noite ruim!”. Dizendo isso chegou à taverna de sempre onde foi recebido com a maior cortesia do mundo, porque sabiam que aquele osso dava caldo. Assim que Antuono chegou, disse ao taverneiro: “Guarde para mim este bastão, mas cuidado para não dizer ‘Levanta-te, bastão’, que será um perigo! Escute bem, depois não reclame de Antuono, pois estou avisando e não assumo a responsabilidade”.

			O taverneiro, todo contente por essa terceira sorte, encheu-o de boa sopa e mostrou-lhe o fundo da garrafa, e, assim que o fez cair na cama, correu para pegar o bastão; chamou a mulher para essa bela festa e disse: “Levanta-te, bastão”. O bastão começou a quebrar as costelas dos taverneiros, e táfete daqui, túfete de lá, fez-lhes uma ida e vinda de primeira ordem, tanto que, vendo-se em palpos de aranha, correram, sempre com o bastão atrás, para acordar Antuono em busca de misericórdia. Este, vendo que a coisa tinha dado certo, o queijo cair no macarrão e o brócolis na banha92, disse: “Não tem jeito, vocês vão morrer a pauladas se não devolverem minhas coisas”.

			O taverneiro, já bastante espancado, gritou: “Pegue tudo que tenho e me livre deste tormento nas costas!”; e por segurança da parte de Antuono, mandou vir tudo o que tinha roubado, e Antuono quando teve tudo nas mãos, disse: “Deita-te, bastão”, e o bastão caiu de lado. Pegando o asno e as outras coisas, Antuono dirigiu-se para a casa da mãe, onde, depois de fazer experiência segura com o traseiro do asno e com o guardanapo, juntou um bom dinheiro, casou as irmãs e enriqueceu a mãe, tornando verdadeiro o provérbio: 

			Deus ajuda os loucos e as crianças.
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			O MIRTO93

			ENTRETENIMENTO SEGUNDO DA PRIMEIRA JORNADA

			Uma camponesa de Miano94 dá à luz um ramo de mirto, um príncipe se enamora dele e este se transforma numa belíssima fada. O príncipe se ausenta e deixa-a dentro do mirto, ao qual atou uma sineta. Algumas mulheres más e invejosas entram no quarto do príncipe, tocam o mirto, a fada sai e a matam. O príncipe volta, encontra esse desastre, quer morrer de dor; mas recuperando por estranha ventura a fada, manda matar as cortesãs e toma a fada como esposa.

			Não se ouvia um pio enquanto Zeza contava sua história, mas assim que terminou de falar, ouviu-se um burburinho enorme, e ninguém fechava a boca falando das cagadas do asno e do bastão encantado, e teve quem dissesse que se existisse uma selva desses bastões mais do que quatro mãos leves não roubariam e mais do que quatro outros tomariam juízo, e que nos dias de hoje não se veriam mais asnos. Mas, depois de um pouco de discussão sobre esse assunto, o senhor deu ordem a Cecca para continuar o fio dos contos, e ela falou assim:

			Se o homem pensasse quanto dano, quanta ruína e quantas desgraças acontecem no mundo por causa de mulheres malditas, estaria mais atento para fugir do rastro de uma mulher desonesta do que da vista de uma serpente, e não arruinaria sua honra por um refugo de bordel, sua vida por um hospital de doenças e toda sua renda por uma mulher pública, que não vale mais do que três tornese*, pois fazem você engolir pílulas de desgosto e raiva, como ouvirão que aconteceu a um príncipe que ajudou essa raça maldita.

			Havia na aldeia de Miano um marido e uma mulher que, não tendo nenhum filho, desejavam ardentemente ter algum herdeiro; e a mulher principalmente sempre dizia: “Oh Deus, se eu pusesse qualquer coisa no mundo, não me importaria se fosse um ramo de mirto!”. E tanto repetiu esta frase, e tanto incomodou o céu com essas palavras, que sua barriga cresceu, o ventre ficou redondo e depois de nove meses no lugar de dar à luz com auxílio da parteira a um menino ou a uma menina, expulsou dos Campos Elíseos do ventre um belo ramo de mirto. Com grande prazer plantou-o em um vaso trabalhado com belas máscaras, colocou-o à janela, cuidando dele da manhã à noite com mais diligência do que um meeiro cuida de uma plantação de couve, esperando conseguir o aluguel da terra.

			Mas passando por aquela casa o filho do rei que ia à caça, encantou-se fora de medida desse belo ramo e mandou dizer à dona que o vendesse, que pagaria os olhos da cara. Ela, depois de mil negativas e discussões, finalmente, tentada pelas ofertas, atraída pelas promessas, assustada com as ameaças, vencida pelos pedidos, deu-lhe a planta, pedindo para que cuidasse dela, pois a amava mais do que um filho e a estimava como se tivesse saído de seus rins. O príncipe, com a maior alegria do mundo, mandou levar a planta para seus aposentos e colocá-la no terraço, com as próprias mãos afofava a terra e a regava.

			Então uma noite aconteceu que, tendo esse príncipe deitado e apagado as velas, quando o mundo se aquietou e todos faziam o primeiro sono, ele ouviu passos pela casa e vir uma pessoa de gatinhas até o leito. Pensou que fosse algum camareiro que queria aliviar sua bolsa ou algum diabrete para tirar suas cobertas, mas como homem ousado que não tinha medo nem do diabo, fez-se de morto esperando o que iria acontecer. Quando ouviu se aproximarem da cama, apalpou e viu que era liso, onde pensava tocar espinhos de ouriço encontrou uma coisinha mais leve e macia do que lã de Túnis95, mais flexível e suave do que cauda de marta, mais delicada e tenra do que plumas de pintassilgo, lançou-se sobre ela, e, imaginado que era uma fada (como de fato era), agarrou-a como um polvo, e brincando de passarinha muda fizeram a pedra no colo96.

			Mas antes que o sol, como médico-chefe, saísse para visitar as flores doentes e debilitadas, ela se levantou e escapuliu, deixando o príncipe cheio de doçura, pleno de curiosidade, carregado de maravilhas. Mas, continuando esse movimento por sete dias, o príncipe se afligia e se consumia de desejo de saber que bem era esse que lhe caíra das estrelas e qual navio carregado das doçuras de Cupido vinha lançar âncoras em seu leito.

			Por isso, uma noite em que a bela jovem dormia, prendeu uma de suas tranças em seu braço para que não pudesse escapar, chamou um camareiro e, mandando acender as velas, viu a flor das belas, o espanto das mulheres, o espelho, o ovo pintado de Vênus97, o encanto de Cupido; viu uma bonequinha, uma graciosa pombinha, uma fada Morgana, um estandarte, um raminho de ouro; viu uma sedutora, um olho de falcão, uma lua cheia, um rostinho de anjo, uma iguaria de rei, uma joia; viu finalmente um espetáculo estonteante.

			Olhando para ela, o príncipe exclamou: “Feche-se num forno, deusa cipriota98! Enforque-se, ó Helena99! Vão embora, ó Creúsa100 e Fiorella101, que suas belezas não são nada diante dessa beleza de sola dupla102, beleza completa, íntegra, madura, sólida, enraizada! Graça digna de assobios, de Sevilha103, de arrebatamento, de virtudes, de importância, em que não há qualquer imperfeição, não há nada a corrigir! Ó sono, ó doce sono, derrame papoulas104 sobre os olhos dessa bela joia, não me tire o gosto de olhar quanto eu desejar esse triunfo de beleza! Ó bela trança que me prende, ó belos olhos que me aquecem, ó belos lábios que me restauram, ó belo peito que me consola, ó bela mão que me traspassa! Onde, onde, em qual oficina de maravilhas da natureza se fez essa estátua viva? Qual Índia deu o ouro para fazer esses cabelos? Qual Etiópia o marfim para fabricar essa fronte? Qual Maremma105 os carvões para compor esses olhos? Qual Tiro a púrpura para tingir de vermelho essa face? Qual Oriente as pérolas para esculpir esses dentes? E de quais montanhas foi se buscar a neve para espalhar sobre esse colo? Neve contra a natureza, que mantém vivas as flores e aquece os corações”.

			Dizendo isso, enlaçou-a com os braços para consolar a vida e, quando ele a tomou no colo, ela saiu do sono, respondendo com um gracioso bocejo a um suspiro do príncipe enamorado. Ao vê-la acordada, ele disse: “Ó meu bem, se aqui nesse templo de amor, vendo sem luzes, eu estava quase morrendo, o que será da minha vida agora que se acenderam dois faróis? Ó belos olhos, que com um Trunfo de luz fazem as estrelas jogarem Banco Falido106, só vocês, vocês feriram este coração, só vocês podem fazer-lhe, como dois ovos frescos, uma “estopada”107! E você, minha bela médica, tenha compaixão de um doente de amor que por ter passado do escuro da noite para o lume desta beleza começou a ter febre! Coloque a mão sobre meu peito, toque-me o pulso, prescreva o remédio! Mas qual remédio quero, alma minha? Aplique cinco ventosas nestes lábios com essa bela boca! Não quero outra massagem nesta vida do que as carícias dessa mãozinha, pois tenho certeza que com o licor dessa bela graça e com a raiz dessa língua-de-boi108, estarei liberto e saudável!”.

			Ao ouvir essas palavras, a fada corou como uma labareda, e respondeu: “Não me elogie tanto senhor príncipe; sou sua serva, e para servir meu rei esvaziaria até o necessário109, e penso que seja uma grande sorte que um ramo de mirto plantado num vaso de barro tenha se transformado num ramalhete de louros na tabuleta de uma estalagem de um coração de carne110, e de um coração onde há tanta grandeza e tanta virtude”. O príncipe, ao ouvir essas palavras, derretendo-se como uma vela de sebo, voltou a abraçá-la, selou as palavras com um beijo, pegou-lhe a mão e disse: “Eu lhe prometo: você será minha esposa, você será a dona do trono, terá a chave deste coração, como detém o timão desta vida”. Depois dessas e cem outras juras e conversas, levantaram-se da cama, comeram e fizeram as mesmas coisas por uns dias.

			Mas porque a sorte estragafestas e desfazcasamentos é sempre impedimento às coisas do amor, é sempre o cão negro que caga em meio aos prazeres de quem se quer bem, aconteceu que o príncipe foi chamado para caçar um grande porco selvagem que devastava aquele país, por isso, foi obrigado a deixar a esposa, ou melhor, deixar dois terços de seu coração. Mas porque a amava mais do que a vida e a via mais bela do que todas as coisa belas, desse amor e dessa beleza brotou o ciúmes, que é uma tempestade no mar das alegrias amorosas, uma chuva na roupa lavada dos prazeres do amor, uma fuligem que cai dentro do pignato grasso111 dos gostos dos enamorados; aquele, afirmo, que é uma serpente que morde e uma traça que rói, um fel que intoxica, um gelo que imobiliza; aquele pelo qual a vida está sempre suspensa, a mente sempre instável, o coração sempre desconfiado.

			Por isso, chamou a fada e lhe disse: “Sou obrigado, meu coração, a ficar duas ou três noites fora de casa. Deus sabe com que tristeza me separo de você, que é a minha alma! Só os céus sabem se antes de voltar não chegará minha hora! Mas não posso deixar de ir para satisfazer meu pai, e preciso deixá-la. Por isso lhe peço, pelo amor que você tem por mim, para que você entre no vaso e não saia até eu voltar, que será o quanto antes”. “Assim farei” – disse a fada – “pois não sei, não quero, nem posso deixar de fazer o que lhe agrada. Por isso vá com a boa sorte, que irei bem servi-lo, mas faça-me o favor de deixar preso no alto do mirto uma fita de seda com uma sineta para que quando você voltar, puxar a fita e tocar, eu sair imediatamente e dizer: “aqui estou!”. Assim fez o príncipe, e mais, chamando um camareiro, lhe disse: “Venha aqui, venha você aqui, abra os ouvidos, escute bem: sempre apronte este leito todas as noites como se eu fosse dormir aqui, regue sempre este vaso, e lembre-se que contei os ramos e se encontrar um a menos, você perde seu ganha-pão”. Dito isto, montou no cavalo e foi perseguir o porco, como uma ovelha levada para o abate.

			Nesse meio tempo, sete mulheres de má vida que o príncipe mantinha, vendo que ele havia amornado e esfriado no amor e desistira de trabalhar nesses terrenos, começaram a suspeitar que por alguma nova intriga a antiga amizade tinha sido esquecida; e por isso, desejosas de descobrir o que acontecia, chamaram um pedreiro e com um bom dinheiro fizeram-no cavar um túnel por baixo da casa delas até os aposentos do príncipe. Essas espertas bruacas foram até lá para ver se uma nova hóspede, se outra sirigaita teria tomado o lugar delas e encantado o cliente, mas não encontraram ninguém. Vendo aquele belíssimo mirto, pegaram um ramo cada uma; só a mais moça pegou toda a parte de cima, onde estava amarrada a sineta, a qual soou assim que tocada e a fada, pensando que fosse o príncipe, saiu imediatamente. Essas horríveis megeras, ao verem aquela belíssima mulher, puseram-lhe as garras em cima, dizendo: “Você é aquela que puxa para o seu moinho a água de nossas esperanças? Você é aquela que nos roubou o belo resto das graças do príncipe? Você é aquela magnífica que se apoderou de nossas carnes? Seja bem-vinda! Você está perdida! Oh, melhor seria se sua mãe não a tivesse parido! Você se deu mal! Bebeu do vinho amargo de Vaiano112! Desta vez deu azar! Você não escapa, ou eu não nasci de nove meses!”. Dizendo isso, acertaram-lhe uma paulada na cabeça e partindo-a imediatamente em cem pedaços, cada uma pegou sua parte; só a mais moça não quis participar dessa crueldade e, incentivada pelas irmãs a fazer como elas faziam, só quis uma mecha daqueles cabelos de ouro. Feito isso, escaparam pelo mesmo túnel.

			Nesse meio tempo chegou o camareiro para fazer a cama e regar o vaso segundo as ordens do patrão e, encontrando esse belo desastre, quase morreu de susto; colocando mãos à obra, recolheu os restos de carne e de ossos, limpou o sangue do chão, fez um monte e colocou dentro do mesmo vaso; depois de regá-lo, fez a cama, fechou o quarto e, passando a chave por debaixo da porta, fugiu para longe daquela terra.

			O príncipe, ao voltar da caça, puxou a fita de seda e tocou a sineta; mas toca que toca, toca que passa o bispo, podia até martelar que a fada se fazia de desentendida113. Por isso, foi depressa até o quarto e, não tendo paciência para chamar o camareiro e procurar a chave, chutou a fechadura e escancarou a porta, entrou, abriu a janela, e vendo a planta desfolhada, começou a se lamentar, gritando, reclamando, berrando: “Ó pobre de mim, ó coitado de mim, ó desgraçado de mim, quem me fez essa barba de estopa114? E quem me fez esse trunfo de copas115? Ó príncipe arruinado, exilado, destruído! Ó meu mirto desfolhado, ó minha fada perdida, ó minha vida desgraçada! Ó minha felicidade indo pelo ar, meus prazeres avinagrando! O que você vai fazer, Cola Marchione116 desgraçado? O que você vai fazer, infeliz? Salte esse fosso, livre-se desse problema! Você perdeu tudo e não se mata? Foi roubado todo seu tesouro e não se aflige? Foi expulso da vida e não se vinga? Onde você está, onde você está meu mirto? E qual alma mais dura do que uma rocha arruinou esse belo vaso? Ó caça maldita, que me tirou toda a alegria! Pobre de mim, estou perdido, estou acabado, estou morto, meus dias terminaram! Não é possível que eu viva para experimentar esta vida sem a minha vida! É preciso que eu morra, pois sem o meu amor o sono será lamento, o comer veneno, o prazer árido, a vida amarga!”.

			Essas e outras palavras de comover as pedras da rua dizia o príncipe, e depois de longo lamento e amargo pranto, cheio de angústia e raiva, não fechando mais os olhos para dormir, nem abrindo mais a boca para comer, deixou-se dominar tanto pela dor, que seu rosto que antes era corado tornou-se amarelo e o rosado dos lábios se fez esbranquiçado.

			A fada, que daqueles restos colocados no vaso voltara a germinar, vendo a angústia e o debater do pobre enamorado e como se fizera pequeno com uma cor de espanhol doente117, de lagarto verde, de suco de couve, de icterícia, de pera, de rabo de toutinegra118 e de bufas-de-lobo119, comoveu-se e, saindo com um salto do vaso, como a chama de uma vela saída de uma lanterna cega, surgiu diante de Cola Marchione, abraçou-o e disse: “Anime-se, anime-se, meu príncipe! Pare, pare! Pare com esse lamento, enxugue os olhos, esqueça a raiva, descontraia o rosto! Estou aqui viva e bela, apesar daquelas vadias que, depois de quebrarem minha cabeça fizeram das minhas carnes o que fez Tifeu com seu pobre irmão!120”.

			O príncipe, vendo isso quando menos esperava, ressuscitou da morte em vida e, voltando-lhe a cor ao rosto, o calor ao sangue, o espírito ao peito, depois de mil carícias, dengos, mimos e ternuras que lhe fez, quis saber do começo ao fim tudo o que acontecera. E, ao ouvir que o camareiro não tinha culpa, mandou chamá-lo, ordenou um grande banquete, e com o consentimento do pai desposou a fada. Convidou todas as pessoas mais importantes do reino e quis que estivessem presentes principalmente as sete megeras que massacraram aquela vitelinha de leite. Depois que terminaram de comer, o príncipe disse a cada um dos convidados: “O que mereceria quem fizesse mal a esta pobre jovem?”, apontando para a fada que surgiu tão bela que flechava os corações como um raio, atraía as almas como imã e arrastava as vontades como um trenó.

			Então, todos os que sentavam à mesa, começando pelo rei, disseram, um que merecia a forca, outro que era digna da roda, alguém das tenazes, alguém do precipício, uns de uma pena e outros de outra. E, tocando por último a falarem as sete garoupas121, se bem que essa conversa não as agradasse muito e já previssem uma péssima noite, pois a verdade sempre está onde baila o vinho, responderam que quem tivesse coragem de apenas tocar esse saboroso pitéu de amor, seria merecedor de ser enterrado vivo numa fossa.

			Dada essa sentença com a própria boca, disse o príncipe: “Vocês mesmas abriram o processo, vocês mesmas decretaram a pena. Só me falta mandar executar a sua ordem, pois vocês são aquelas que, com um coração de Nero122 e com uma crueldade de Medeia123, fizeram uma fritada desta bela cabecinha e trincharam como carne de linguiça esses belos membros. Por isso não percamos tempo, rápido, vamos: que sejam jogadas agora mesmo na fossa mestra, onde terminarão miseravelmente a vida!”. 

			Depois disso ser feito imediatamente, o príncipe casou a irmã mais moça dessas meretrizes com o camareiro dando-lhe um bom dote e, dando de viver comodamente à mãe e ao pai do mirto, viveu alegremente com a fada, e as filhas do demônio, terminando amargamente a vida, tornaram verdadeiro o provérbio dos antigos sábios.

			passa a cabra manca,

			se não tem quem a estanca124.
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			PERUONTO

			ENTRETENIMENTO TERCEIRO DA PRIMEIRA JORNADA

			Peruonto, muito infeliz, vai cortar lenha no bosque, trata gentilmente três jovens que dormem ao sol e recebe deles um encantamento e, zombado pela filha do rei, lhe manda uma maldição, que fique grávida dele, o que acontece; sabendo ser ele o pai da criança125, o rei o coloca dentro de um barril com a esposa e os filhos, lançando-os ao mar; mas por causa do encantamento ele consegue se livrar do perigo e, transformando-se num belo jovem, torna-se rei.

			Todos demonstraram ter gostado muito da alegria do príncipe e do castigo que receberam aquelas mulheres malvadas, mas devendo continuar a falar Meneca, deu-se fim à conversa das outras e ela começou a contar os acontecimentos que seguem: 

			Fazer o bem nunca é demais; quem semeia cortesia granjeia benefícios e quem planta gentileza colhe afeto; o prazer que se dá a uma alma grata nunca foi estéril, mas cria gratidão e recebe prêmios; vê-se isso com frequência nos fatos dos homens, e vocês terão um exemplo no conto que estou para fazê-los ouvir. 

			Uma mulher importante de Casoria126, chamada Ceccarella, tinha um filho de nome Peruonto, que era o mais miserável vadio, o maior estúpido e o mais solene grosseirão que a natureza criara. Por isso, a pobre mãe tinha o coração mais negro do que um esfregão de cozinha e maldizia mil vezes o dia em que seus joelhos escancararam a porta para aquele palerma, que não servia para nada, porque a coitada podia gritar e se esgoelar que o mandrião não se mexia para lhe fazer um maldito serviço. Por fim, depois de mil berros ensurdecedores, depois de mil gritarias e depois de mil disse que disse, grita hoje, estrila amanhã, convenceu-o a ir ao bosque para fazer um feixe de lenha, dizendo: “Já é hora de encher a pança; corra para buscar lenha, não fique por aí e volte logo, que queremos fazer uns brócolis fritos para alegrar esta vida”.

			O poltrão do Peruonto partiu, e partiu como quem está em meio aos confrades127; partiu, e caminhou como se pisasse em ovos, com o passo relutante e contando as passadas, bem devagar, sem pressa e muito lento, de mansinho pela estrada do bosque como faz o corvo128. Ao chegar a um lugar onde corria um regato, murmurando e resmungando pela pouca sensatez das pedras que lhe impediam o caminho, encontrou três jovens que tinham feito um leito com ervas e um travesseiro com pedra, e que apesar do sol que lhes batia a pino dormiam como trucidados.

			Peruonto, ao ver esses pobrezinhos que pareciam uma fonte de água em meio a uma fornalha, compadeceu-se, e com o mesmo machado que trazia cortou alguns galhos de carvalho e lhes fez um bom abrigo. Nesse meio tempo, os jovens, que eram filhos de uma fada, acordaram, e vendo a cortesia e a gentileza de Peruonto, deram-lhe um encantamento, que ele tivesse tudo o que desejasse.

			Peruonto, depois disso, pegou o caminho para o bosque, onde fez um feixe tão despropositado que seria preciso uma carroça para carregá-lo, e, vendo que era tempo perdido levá-lo às costas, montou nele, dizendo: “Como seria bom se este feixe me levasse a cavalo!”. Então o feixe começou a trotar como um cavalo de Bisignano129, e ao chegar diante do palácio de um rei fez giros e cabriolas estonteantes.

			As damas de honra que estavam à janela, vendo essa maravilha, correram a chamar Vastolla, a filha do rei, a qual, chegando até a janela e vendo as piruetas e os saltos de um feixe de lenha, começou a rir como nunca ninguém se lembrava de tê-la visto rir, por sua natural melancolia. Peruonto, levantando a cabeça e vendo que riam dele, disse: “Ó Vastolla, quem dera eu pudesse engravidá-la!”, e, dito isso, esporeou com as botas o feixe e foi a galope para casa, com tantas crianças atrás, gritando e fazendo “eia, eia”, que se sua mãe não fosse rápida em fechar logo a porta, o teriam matado a golpes de laranjas azedas e caroços.

			Mas Vastolla, depois da falta das regras e depois de certas vontades e palpitações, percebeu que havia pão no forno130; escondeu o quanto pôde a gravidez, mas não podendo mais esconder a barriga, que inchara como uma barrica, o rei também percebeu e, fazendo coisa do outro mundo, chamou o conselho dizendo: “Vocês já sabem que a lua da minha honra criou cornos; já sabem que para mandar escrever crônicas, ou seja côrnicas, das minhas vergonhas minha filha já providenciou o cálamo131; já sabem que para encher minha testa ela se deixou encher o ventre: por isso digam-me, aconselhem-me! Sou do parecer de que ela despache a alma antes de parir uma má raça; eu gostaria de fazê-la sentir antes as dores da morte do que as dores do parto; eu ficaria contente em fazê-la sair deste mundo antes que espalhasse o broto e a semente”.

			Os conselheiros, que haviam consumido mais óleo do que vinho132, disseram: “Realmente merece um grande castigo e do corno que lhe pôs na testa se deveria fazer o cabo da faca que lhe tirasse a vida. Mas não agora, se a matarmos agora que está grávida, surgirá quase por milagre aquele temerário que, para colocar o senhor numa batalha de desgosto, armou o chifre direito e o esquerdo; para lhe ensinar a política de Tibério colocou-lhe diante de um Cornélio Tácito133; para representar um verdadeiro sono de infâmia fê-lo sair pela porta de chifre134. Esperemos, portanto, que venha a porto para saber qual a raiz desse vitupério, depois pensamos e resolvemos com grão de sal135 o que faremos.

			O rei aceitou, vendo que falavam com sensatez e coerência, o Conselho e contendo-se disse: “Esperemos o resultado”. A hora do parto chegou quando quiseram os céus e com algumas dores bem leves, ao primeiro sopro na ampola136, ao primeiro comando da parteira, à primeira contração, ela lançou nos braços da comadre dois garotões como dois pomos de ouro.

			O rei, que também estava grávido de raiva, chamou os conselheiros para parir e disse: “Pronto, minha filha pariu, é tempo de dar o golpe”. “Não – disseram os velhos sábios (e tudo era para dar tempo ao tempo) – esperemos que as crianças cresçam para conhecermos a fisionomia do pai”.

			O rei, que não traçava uma linha sem se pautar pelo Conselho para não escrever torto, deu de ombros, teve paciência e esperou até que as crianças tivessem sete anos; no devido tempo estimulou de novo os conselheiros a cortar o mal pela raiz, e um deles disse: “Já que o senhor não conseguiu sondar sua filha e fazê-la dizer quem foi o moedeiro falso que alterou sua imagem na coroa, vamos apagar essa mancha. Ordene que se prepare um grande banquete, ao qual comparecerão todos os fidalgos e cavalheiros desta cidade, e vamos ficar atentos com os olhos no trinchante137 e ver para quem as crianças se inclinam com mais satisfação, levadas pela natureza, pois este sem dúvida será o pai, e nós logo o levaremos embora como esterco de gralha”.

			Esse parecer agradou ao rei; ele ordenou o banquete, convidou todas as pessoas importantes e que contavam e, depois de comerem, colocou-os em fila e fez as crianças passarem diante deles, mas elas não se importaram mais do que o cão de Alexandre138 com os coelhos139, tanto que o rei se desesperava e mordia os lábios; e apesar de não lhe faltarem calçados, esses sapatos estavam apertados e ele batia com os pés no chão. Mas os conselheiros lhe disseram: “Calma, vossa majestade, dê-nos ouvidos, que amanhã faremos outro banquete, não mais de gente importante, mas de mais baixa condição; talvez, porque a mulher sempre se liga ao pior, encontremos entre os cuteleiros, os vendedores de imagens e mercadores de pentes, a semente de vossa cólera que não encontramos entre cavalheiros”. O rei concordou com esse argumento e ordenou que se fizesse o segundo banquete, em que, por decreto, vieram todos os abobados, vagabundos, mendigos, glutões, ajudantes, poltrões, pilantras, pés-rapados, estouvados, despojaenforcados140 e gente de avental e tamancos que havia na cidade, os quais, sentados como condes numa longa mesa, comeram avidamente.

			Ceccarella, que ouviu o decreto, começou a incentivar Peruonto para que também fosse à festa; e tanto fez que ele foi até o refeitório, onde, assim que chegou, aquelas belas crianças o rodearam e lhe fizeram dengos e carícias fora do comum. O rei, notando isso, arrancou toda a barba vendo que a fava dessa copeta141, o número dessa loteria, tocara a um pateta horroroso, que dava náuseas e desgosto só de ver; o qual, além de ter uma cabeça desgrenhada, os olhos de coruja, o nariz de papagaio, a boca de garoupa, estava descalço e maltrapilho, tanto que, sem ler o Fioravante142 era possível ver seus segredos.

			E depois de um triste suspiro, disse: “Como pôde essa porqueira da minha filha se enrabichar por esse ogro marinho? Como pôde se entregar a esse pé-rapado? Ah, infame, falsa cega, que metamorfoses são essas? Tornar-se vaca para um porco, para que eu me tornasse cabrão! Mas por que esperar? Por que protelar? Tenha o castigo que merece, tenha a pena a ser estabelecida por vocês e tirem-na da minha frente, que não a posso suportar!”.

			Os conselheiros então se reuniram e concluíram que tanto ela quanto o malfeitor e os filhos fossem colocados num barril e lançados ao mar, para que pusessem um ponto final à vida sem que o rei sujasse as mãos com o próprio sangue. Assim que foi dada a sentença, veio o barril onde enfiaram os quatro; mas, antes que o fechassem, algumas damas de Vastolla, chorando aos soluços, colocaram dentro uma caixa de passas e figos secos, para que pudessem se manter por algum tempo. Uma vez fechado, o barril foi jogado ao mar e saiu boiando para onde o levasse o vento.

			Nesse meio tempo, Vastolla, chorando, deixando escorrer duas torrentes dos olhos, disse a Peruonto: “Que grande desgraça é a nossa ter por sepultura de morte o berço de Baco! Oh, se ao menos eu soubesse quem remexeu neste corpo para me jogar neste barril! Ai de mim, fui destampada sem saber como! Diga-me, diga-me, ó cruel, qual encanto você usou, e qual vara, para me prender nos aros deste barril? Diga-me, diga-me, qual diabo o tentou para me enfiar a cânula invisível, por não haver outro buraco a vista, para a negra rolha?”.

			Peruonto, que por um tempo fizera ouvidos de mercador, por fim respondeu: “Se você me der passas e figo, eu digo”. Vastolla, para lhe arrancar alguma coisa, colocou-lhe na boca um punhado de um e de outro. Ele, assim que teve a boca cheia, contou-lhe detalhadamente o que acontecera com os três jovens, depois com o feixe de lenha, e por fim com ela à janela, que o tratou com um rei na barriga e ele, em troca, encheu-lhe a barriga.

			Ao ouvir isso, a pobre moça tomou coragem e disse a Peruonto: “Meu irmão, vamos desperdiçar a vida dentro deste barril? Por que você não faz deste barco um belo navio, para fugirmos do perigo e irmos a bom porto?”. E Peruonto replicou: “Se você me der passas e figo, eu digo”. E Vastolla logo encheu-lhe a boca para que abrisse a boca, e como pescadora de carnaval143, com passas e figos secos, pescava-lhe palavras frescas da boca.

			Então Peruonto disse o que desejava Vastolla e o barril se transformou em navio com todos os equipamentos necessários para navegar e com todos os marinheiros, necessários para o serviço do barco; e logo se decidiu quem puxar a escota, quem enrolar as enxárcias, quem segurar o timão, quem dar velas, quem subir ao cesto, quem gritar “a barlavento”, quem “a sotavento”, quem tocar a trombeta, quem dar fogo aos canhões, e quem fazer uma coisa ou outra; tanto que Vastolla estava dentro do navio e nadava num mar de doçura. Tendo chegado a hora em que a lua já estava querendo jogar com o sol “foste e voltaste, e o lugar perdeste”144, disse Vastolla a Peruonto: “Meu belo jovem, faça este navio se transformar num lindo palácio, que estaremos mais seguros. Você sabe que se costuma dizer: ‘louve o mar e fique em terra’”. E Peruonto respondeu: “Se você me der passas e figo, eu digo”; ela logo o fez e Peruonto, pego pela gula, pediu o favor; o navio deu em terra e se transformou num belíssimo palácio completamente decorado e tão repleto de móveis e opulências, que não havia mais nada a desejar.

			Por isso Vastolla, que teria dado a vida por “três cavalos”*, agora não trocaria de lugar com a primeira senhora deste mundo, vendo-se homenageada e servida como uma rainha; apenas, para selar sua boa sorte, pediu a Peruonto para obter a graça de se tornar belo e limpo, para que pudessem se casar, apesar de bem dizer o provérbio: “Melhor um marido maltrapilho do que um amigo imperador”, se ele mudasse de aspecto ela consideraria a maior sorte do mundo.

			E Peruonto com o mesmo refrão respondeu: “Se você me der passas e figo, eu digo”; e Vastolla logo remediou a constipação das palavras de Peruonto com figos purgativos, e assim que ele falou, se transformou de coruja em pintassilgo, de ogro em Narciso, de monstrengo em bonequinho. Vendo isso, Vastolla foi aos céus de alegria e, abraçando-o, teve sumo contentamento.

			Nesse meio tempo o rei, que desde o dia que lhe sucedera esse desastre sempre estivera cheio de “deixem-me em paz”, foi levado à caça por seus cortesãos para se distrair; quando, colhendo-o a noite e vendo brilhar uma lanterninha na janela daquele palácio, mandou um servo ver se podiam alojá-lo, lhe responderam que ele podia não só quebrar um copo, como também um urinol145. Por isso o rei foi, subindo as escadas e percorrendo as salas não viu alma viva, salvo os dois meninos que giravam ao seu redor dizendo: “Vovô, vovô!”.

			O rei, estupefato, abalado e atordoado, estava como que enfeitiçado e, sentando-se cansado perto de uma mesa, viu invisivelmente estender-se uma toalha de linho, e virem pratos repletos disto e daquilo, tanto que comeu e bebeu realmente como um rei, servido por aquelas belas crianças, nunca cessando, enquanto esteve à mesa, uma música de alaúde e pandeiros que lhe entrava até os ossos. Quando terminou de comer, surgiu um leito todo de espuma de ouro, onde, tendo descalçado as botas, deitou-se, como também fez toda sua corte, depois de terem comido em abundância em cem outras mesas postas nas outras salas.

			Na manhã seguinte, desejando partir, o rei quis levar com ele as duas crianças, mas Vastolla surgiu com o marido e, lançando-se a seus pés pediu perdão, contando-lhe toda a sua sorte. O rei, que havia ganhado dois netos que eram duas joias e um genro que era um fado146, abraçou-os, levou-os para a cidade mandando fazer, por esse ganho, grandes festas que duraram muitos dias, confessando por causa disso que

			se o homem propõe,

			Deus dispõe.
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			VARDIELLO

			ENTRETENIMENTO QUARTO DA PRIMEIRA JORNADA

			Vardiello, que é muito burro, depois de cem maus serviços prestados para a mãe, perde um corte de tecido e, tentando bobamente recuperá-lo de uma estátua, fica rico.

			Assim que Meneca terminou o conto, que foi considerado não menos belo do que os outros por ser repleto de curiosos acontecimentos que prenderam até o fim a atenção dos ouvintes, por ordem do príncipe Tolla continuou, a qual sem perda de tempo disse o seguinte:

			Se a natureza tivesse dado aos animais a necessidade de se vestir e de trabalhar para comer, sem dúvida seria destruída a raça quadrúpede; por isso, encontrando fácil a comida sem hortelão que a colha, comprador que a compre, cozinheiro que a prepare, empregado que a corte, a própria pele os defende da chuva e da neve, sem que o mercador lhes dê o tecido, o costureiro faça a roupa e o ajudante peça gorjeta. Mas ao homem, que tem engenho, a natureza não se preocupou em dar essa comodidade, pois ele mesmo sabe buscar o que precisa; é por isso que normalmente se veem sábios mendigos e ricos estúpidos, como vocês poderão ver pela história que vou contar.

			Grannonia de Aprano147 era uma mulher de grande juízo, mas tinha um filho chamado Vardiello, que era o mais malfadado simplório daquela vila; mas porque os olhos da mãe são enfeitiçados e não veem bem, ela lhe tinha um amor desmesurado, e sempre o acobertava e acariciava, como se fosse a mais bela criatura do mundo.

			Esta Grannonia tinha uma galinha chocando, e pusera nos pintinhos toda a esperança de ter uma boa ninhada e tirar bom proveito dela. Mas precisando sair por necessidade, chamou o filho dizendo: “Lindo filhinho da mamãe, escute aqui: fique de olho nesta galinha, e, se ela levantar para ciscar, lembre-se de levá-la de volta para o ninho; se os ovos esfriarem não teremos nem ovos nem pintinhos”. “Deixe comigo – disse Vardiello –, que você não falou a um surdo”. “Outra coisa – replicou a mãe – veja, bendito filho, dentro daquele armário tem um pote com uma coisa venenosa: cuide para não ser tentado a tocá-lo ou você estica as canelas!”. “Longe de mim! – respondeu Vardiello – Veneno não me pega! Ainda bem que você me avisou, podia acontecer com minha cabeça oca, aí não ia ter mais jeito”.

			Assim, a mãe saiu e Vardiello ficou. Para não perder tempo, ele desceu até a horta para fazer pequenos buracos cobertos de gravetos e terra para as crianças caírem dentro, quando, no melhor do trabalho, percebeu que a galinha passeava fora do ninho. Por isso começou a dizer: “Xô, xô, vai aqui, passa lá!”; mas a galinha não se mexia, e Vardiello, vendo que ela era burra, depois do “xô, xô” começou a bater os pés, depois de bater os pés atirou-lhe o boné, depois do boné atirou-lhe uma pedra que, pegando em cheio, fê-la agonizar e esticar as canelas.

			Ao ver essa desgraça, Vardiello pensou em remediar o dano e, fazendo da necessidade virtude, para que os ovos não esfriassem, tirou logo as calças e sentou-se em cima do ninho, mas com muita força, e fez uma omelete. Vendo que a desgraça era dupla, esteve para dar com a cabeça na parede; por fim, já que toda dor dá fome, sentindo o estômago reclamar, resolveu comer a galinha. Depenando-a e enfiando-a num bom espeto, fez uma boa fogueira e começou a assá-la; quando estava quase pronta, para fazer tudo a tempo, estendeu um belo pano de prato limpo sobre uma caixa velha e, pegando uma vasilha, foi até o porão para pegar um pouco de vinho na pipa.

			E quando estava no melhor da função ouviu um rumor, uma barulheira, um tropel pela casa, parecia um bando de cavalos; por isso, todo espantado, voltou os olhos, viu um gatão que roubara a galinha com espeto e tudo, e outro gato que vinha miando atrás dele para obter sua parte. Vardiello, para remediar o dano, lançou-se como um leão desenfreado atrás do gato, e com a pressa deixou desarrolhada a pipa, depois de ter feito a maior correria por todos os cantos da casa recuperou a galinha, então se lembrou da pipa; ao voltar, Vardiello viu que fizera imundície, então desarrolhou a pipa da alma pelas torneiras dos olhos. Mas, ajudado pelo juízo, para remediar esse dano antes que a mãe percebesse tanta ruína, pegou um saco bem cheio até a boca, estourando de farinha e a espalhou sobre o banhado. Com tudo isso, fazendo a conta com os dedos dos desastres acontecidos e pensando que, com esse excesso de besteiras, perderia as graças de Grannonia, resolveu corajosamente não se deixar encontrar vivo pela mãe. Por isso, pegou o pote de nozes curtidas que mãe dissera que era veneno, não o largou até que não viu o fundo e, de barriga bem cheia, enfiou-se dentro do forno.

			Nesse meio tempo veio a mãe e, depois de muito bater, vendo que ninguém a ouvia, deu um chute na porta e entrou gritando pelo filho; vendo que ninguém respondia, imaginou uma desgraça e, aumentando a angústia, gritou mais forte: “Ó Vardiello, ó Vardiello, você está tão surdo que não ouve? Está com anquilose148 que não corre? Está com pipita149 que não fala? Onde você está, cara de enforcado? Onde você se enfiou, desgraçado? Eu devia tê-lo afogado numa fossa quando o fiz!”.

			Vardiello, que ouviu a gritaria, disse por fim com uma vozinha de dar pena: “Estou aqui, dentro do forno e você não me verá mais, minha mãe!”. “Por quê?”, respondeu a pobre mãe. “Porque estou envenenado”, retrucou o filho. “Ai de mim! – soluçou Grannonia – E como você fez? Qual o motivo para esse homicídio? Quem lhe deu o veneno?”; e Vardiello contou-lhe uma por uma todas as bobagens que fizera, por isso queria morrer e não ficar mais à mercê do mundo.

			Ouvindo isso, a mãe ficou triste, amarga, teve o que fazer e dizer para tirar da cabeça de Vardiello esse estado melancólico; e porque lhe queria um bem desmesurado, deu-lhe uns xaropes para lhe tirar da cabeça a coisa das nozes curtidas, que não eram veneno, mas remédio para o estômago. Assim, acalmando-o com boas palavras e fazendo-lhe mil carícias, tirou-o de dentro do forno e, dando-lhe um belo corte de tecido, disse-lhe para ir vendê-lo, advertindo-o para não tratar com pessoas que falassem demais.

			“Está bem! – disse Vardiello. – Agora vou servi-la regiamente, não duvide!”. E pegando o tecido, saiu gritando pela cidade de Nápoles, aonde levou essa mercadoria: “Tecido, tecido”. Mas aos que lhe diziam: “Que tecido é este?”, ele respondia: “Não lhe interessa, você fala demais”; e se outro lhe dizia: “A quanto o vende?”, ele o chamava de falastrão e que o havia atordoado e ferido as têmporas. Por fim, vendo dentro do pátio de uma casa desabitada por causa de um diabrete uma estátua de gesso, o coitado, abatido e cansado de tanto ir e vir, sentou-se numa mureta e, não vendo ninguém andar pela casa, que parecia uma vila saqueada, muito espantado disse para a estátua: “Diga camarada, não mora ninguém nesta casa?”. Vendo que não respondia, pareceu-lhe homem de poucas palavras e disse: “Quer comprar este tecido, que faço um preço bom?”; e vendo a estátua ainda muda, disse: “Caramba, encontrei quem eu procurava! Pegue, examine e dê quanto quiser, volto amanhã para pegar o dinheiro”. Disse isso e deixou o tecido onde havia se sentado, de maneira que o primeiro filho da mãe que lá entrou para alguma necessidade, encontrando-o por sorte, levou-o embora.

			Voltando Vardiello para a mãe sem o tecido, e contando o que acontecera, ela quase teve um ataque e lhe disse: “Quando você vai colocar a cabeça no lugar? Veja quantas você me fez! Lembre-se! Mas eu mesma me culpo: por ser muito boa de coração, não lhe dei uma surra da primeira vez, e agora percebo que o médico piedoso torna a chaga incurável. Mas tantas você faz que no fim vai se dar mal, então faremos as contas”. Vardiello, por sua vez, dizia: “Calma, minha mãe, que não é como você diz! Você quer mais do que umas moedinhas recém cunhadas? Acha que sou bobo e não sei me virar? Espere até amanhã, daqui até Belvedere150 não é longe, e você vai ver que sei colocar mãos à obra”.

			Na manhã seguinte, quando as sombras da noite escoltadas pela milícia do sol deixam a terra, Vardiello se dirigiu ao pátio onde estava a estátua, dizendo: “Bom dia senhor, pode me dar aquele dinheiro? Vamos, pague-me o tecido!”. Mas vendo-a muda, pegou uma pedra e atirou-a com tanta força no peito da estátua, que lhe tirou um pedaço, o que foi a sua salvação, porque, caindo quatro pedras, descobriu um caldeirão cheio de escudos de ouro; e, pegando-o com as duas mãos, correu aos trambolhões para casa, gritando: “Mamãe, mamãe, quantos tremoços dourados, quantos, quantos”.

			A mãe, vendo os escudos e sabendo que o filho espalharia o fato, disse-lhe para ficar à porta para ver quando passava o homem do queijo, pois queria comprar um tornese* de leite. Vardiello, que era um bonachão, logo se sentou na soleira da porta, e a mãe fez chover da janela, por mais de meia hora, mais de seis arráteis* de passas e figos secos, que Vardiello, recolhendo, gritava: “Ó mãe, ó mãe, traz umas bacias, umas panelas, uns baldes, pois se dura esta chuva, vamos ficar ricos!”; e quando encheu bem a barriga, entrou para dormir.

			Um dia aconteceu que, estando discutindo dois bedéis do tribunal por um escudo de ouro encontrado no chão, chegou Vardiello e disse: “Como vocês são tolos por discutir por um tremoço dourado como este, nem me importo com ele, pois achei um caldeirão cheio cheio”. O Tribunal, sabendo disso, interessou-se, chamou-o e perguntou como, quando e com quem encontrara os escudos. Ao que respondeu Vardiello: “Encontrei num palácio, dentro de um homem mudo, quando choveram passas e figos secos151”. O juiz, como lhe competia, escutou esse intervalo de quinta menor152, pressentiu o caso e ordenou que fosse internado no hospício. Assim a ignorância do filho fez rica a mãe e o juízo da mãe remediou as bobagens do filho, por isso se vê claro que: 

			navio que um bom piloto governa

			só por desgraça encontra um rochedo.
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			A PULGA

			ENTRETENIMENTO QUINTO DA PRIMEIRA JORNADA

			Um rei que tinha pouco juízo cria uma pulga grande como um carneiro, mandando tirar-lhe o couro, oferece a filha como prêmio a quem reconhecer de qual animal é esse couro; um ogro reconhece pelo cheiro e leva a princesa; mas depois de muitas dificuldades ela é libertada por sete filhos de uma velha.

			O príncipe e a escrava riram muito da ignorância de Vardiello e elogiaram o juízo da mãe, que soube prever e remediar a burrice dele. Popa, solicitada a falar, quando todas as outras puseram chave na falação, começou a dizer:

			As decisões insensatas sempre levam a prejuízos sem remédio; quem se comporta como louco, depois como sábio se lamenta, como aconteceu com o rei de Altomonte que, por um despropósito enorme, fez uma loucura imperdoável, colocando em perigo sem fim a filha e a honra.

			Tendo sido o rei de Altomonte, uma vez, mordido por uma pulga, pegando-a com grande destreza, achou-a tão bonita e robusta que lhe pareceu desperdício sentenciá-la no patíbulo da unha; por isso, colocou-a numa garrafa e, nutrindo-a todos os dias com o sangue do próprio braço, ela cresceu tanto que depois de sete meses foi preciso trocá-la de lugar, pois ficou maior do que um carneiro. Vendo isso, o rei mandou desencourá-la e, curtido o couro, lançou um decreto, que para quem soubesse de que animal era aquele couro ele daria a mão de sua filha. Depois de publicado o manifesto, correu gente aos montes e vieram do cu do mundo para tentar a sorte na prova: um dizia que era de bicho-papão153, outro de lince, outros de crocodilo, alguns de um animal, outros de outro, mas todos estavam a cem milhas de distância e ninguém acertava o alvo.

			Por fim, veio para essa prova de anatomia um ogro, que era a coisa mais monstruosa do mundo, só de vê-lo dava tremedeira, medo, vermes e arrepios ao jovem mais ousado deste mundo. Assim que o ogro chegou, rodeando e cheirando a pele, logo acertou no alvo, dizendo: “Este couro é do arquifanfarrão das pulgas!”.

			O rei, vendo que ele havia acertado em cheio, para não faltar com a palavra, mandou chamar Porziella, a filha, que era leite e sangue154, um tesouro, parecia uma libélula e bastava vê-la para amá-la, de tão bela! E o rei lhe disse: “Minha filha, você sabe sobre o decreto que lancei e sabe quem eu sou. Não posso me furtar à promessa: ou rei ou casca de choupo, a palavra foi dada, é preciso cumpri-la, mesmo com dor no coração. Quem poderia imaginar que essa loteria coubesse a um ogro? Mas, já que não se move um ramo sem a vontade dos céus, é preciso crer que esse matrimônio tenha sido feito primeiro lá em cima e depois aqui embaixo. Portanto tenha paciência e, se você é uma boa filha, não desobedeça seu papai, que meu coração diz que você será feliz, pois muitas vezes dentro de um jarro de pedra rústica encontram-se tesouros”.

			Ouvindo essa amarga resolução, os olhos de Porziella se toldaram, o rosto empalideceu, caíram os lábios e as pernas tremeram, esteve a ponto de deixar voar o falcão da alma atrás da pomba da dor. Por fim, rompendo em lágrimas e gritando, disse ao pai: “E que maus serviços fiz à família, para receber essa pena? Que mau comportamento, para ser entregue a este monstro? Ó pobre Porziella! Devo voluntariamente ir como uma doninha para as garras desse sapo? Devo como ovelha desafortunada ser presa desse lobo mau? Essa é a afeição que você tem por seu sangue? Esse é o amor que você demonstra por quem chamava de boneca da sua alma? Assim você arranca do coração quem é parte do seu sangue? Assim você afasta da sua vista quem é a pupila de seus olhos? Ó pai, ó pai cruel, com certeza você não nasceu de carne humana! As ogras marinhas lhe deram o sangue, as gatas selvagens lhe deram o leite! Disse animais de mar e de terra? Todo animal ama sua raça, só você odeia e despreza sua própria semente, só você tem nojo de sua filha! Oh, seria melhor se minha mãe tivesse me sufocado, se o berço tivesse sido meu leito de morte, o seio que me alimentou frasco de veneno, as faixas cordas e o chocalho que me prenderam ao pescoço tivesse sido pedras, porque eu devia passar por essa desgraça de me ver ao lado desse mal, ver-me acariciada pela mão de uma harpia, abraçada por dois braços de urso, beijada por duas presas de porco!”.

			Queria dizer mais, quando o rei, encolerizado, disse: “Sem raiva, que o açúcar custa caro155! Calma, que os escudos são de madeira! Calada, que sai sujeira! Quieta, nem um pio, que você é muito insolente, linguaruda e maledicente! O que eu faço é bem feito. Não ensine ao pai como fazer filhos! Pare e engula a língua, e não me faça perder a paciência, pois se lhe meto as mãos em cima, não deixo um fio de cabelo na cabeça e faço semear a terra com seus dentes! Vejam só, um peido da minha bunda que quer se fazer de macho e ditar leis ao pai! Desde quando alguém que ainda tem cheiro de leite na boca pode desafiar as minhas vontades? Rápido, dê-lhe a mão e agora mesmo vá para a casa dele, que não quero ter nem por um quarto de hora diante dos olhos essa cara atrevida presunçosa!”.

			A pobre Porziella, que se viu nessa situação, com uma cara de condenada à morte, com os olhos de transtornada, com a boca de quem tomou o Domini Agustini156, com o coração de quem estava entre a guilhotina e o cepo, pegou na mão do ogro e foi por ele arrastada sozinha até um bosque, onde as árvores cobriam o prado para que não fosse tocado pelo sol, os rios se lamentavam de que, por andarem no escuro, batiam nas pedras, os animais selvagens sem pagar a fida157, gozavam de um Benevento158 e andavam seguros pelas matas, onde só chegava homem que tivesse se perdido no caminho.

			Nesse lugar escuro como uma chaminé entupida, apavorante como a cara do inferno, ficava a casa do ogro, toda atapetada e decorada com ossos de homens que ele havia devorado. Imagine quem for cristão, o estremecimento, o terror, a angústia, o medo, o susto, o pavor e a caganeira que teve a pobre moça: imagine que não lhe sobrou sangue nas veias. Mas isso não foi nada, não foi nada em comparação com o resto, pois antes da comida teve grão-de-bico e depois favas secas159, porque, ao voltar para casa da caça, o ogro veio carregado de quartos humanos, dizendo: “Você não pode reclamar, mulher, que eu não cuide de você: aqui está uma boa munição de comida, pegue, aproveite e me queira bem, pois o céu pode cair que não lhe deixo faltar o pão!”. A triste Porziella, vomitando como uma mulher grávida, virou o rosto para o outro lado. O ogro, vendo esse gesto, disse: “Isso é dar doces aos porcos! Mas não importa, tenha um pouco de paciência até amanhã de manhã, que fui convidado para caçar porcos selvagens, dos quais vou trazer um par, e faremos um banquete de núpcias com os parentes, para consumar com mais gosto o casamento”.

			Dito isso, entrou pelo bosque e ela ficou se lamentando à janela. Por acaso, passou por aquela casa uma velhota que, sentindo fome, pediu-lhe algo de comer. A jovem infeliz lhe respondeu: “Ó minha boa mulher, Deus bem sabe que estou em poder de um diabo que só me traz para casa quartos de homens e pedaços de mortos, que não sei como tenho estômago para ver essas nojeiras, tanto que passo a vida mais miserável que já passou uma alma batizada. No entanto, sou filha de rei, fui criada a lasanha, vivi na abundância”. Dizendo isso, pôs-se a chorar como uma menina de quem roubaram a merenda; de modo que a velha, com o coração enternecido, lhe disse: “Vamos, minha bela menina, não estrague essa beleza chorando, você encontrou sua sorte, estou aqui para ajudá-la no que der e vier. Agora escute: tenho sete filhos homens que são sete joias, sete carvalhos, sete gigantes: Mase, Nardo, Cola, Micco, Petrullo, Ascadeo e Ceccone, os quais têm mais virtudes do que o alecrim160; e, particularmente, Mase toda vez que coloca o ouvido no chão sente e escuta tudo o que se faz em trinta milhas ao redor; Nardo toda vez que cospe faz um grande mar de sabão; Cola sempre que joga um ferro faz um campo de navalhas afiadas; Micco toda vez que lança um graveto faz um bosque intrincado; Petrullo sempre que solta no chão uma gota d’água faz um rio terrível; Ascadeo toda vez que arremessa uma pedra faz surgir uma torre fortíssima, e Ceccone atira tão bem com a balestra que acerta a uma milha de distância o olho de uma galinha. Com a ajuda deles, que são todos corteses, todos amorosos, e terão compaixão do seu estado, vou tirá-la das garras desse ogro, que esse pitéu não é para a boca desse monstro”. “Não há momento melhor do que este – respondeu Porziella – que a assombração de meu marido saiu para não voltar esta noite e teremos tempo de escapar”. “Não pode ser esta noite – replicou a velha – pois estão um pouco distante. Deixe, amanhã de manhã eu e meus filhos estaremos aqui para livrá-la desse sofrimento”.

			Dito isso, partiu, e Porziella, com o coração tranquilo, repousou à noite. Mas, assim que os passarinhos gritaram: “Viva o sol!”, veio a velha com os sete filhos, e, rodeando Porziella, dirigiram-se para a cidade. Mas não se afastaram meia milha quando Mase, colocando o ouvido no chão, gritou: “Alerta, olá, cuidado que tem raposa! O ogro já voltou para casa, e não tendo achado esta jovem vem com o chapéu debaixo do braço161 para nos encontrar”. Ao ouvir isso, Nardo cuspiu no chão e fez um mar de sabão. O ogro, ao chegar, viu essa ensaboada e correu para casa, pegou um saco de farelo, esfregou nos pés e a muitas penas passou pelo obstáculo. Mase, então, voltou a colocar o ouvido no chão e disse: “É com você, ele está vindo!”; e Cola jogou um ferro no chão formando um campo de navalhas. Mas o ogro, vendo impedida a passagem, correu outra vez para casa e se vestiu de ferro da cabeça aos pés, voltou e superou o fosso.

			Mas Mase, colocando de novo o ouvido no chão, gritou: “Vamos, vamos, às armas, às armas, que o ogro vem correndo tão depressa que parece voar!”; e Micco rápido com o graveto fez surgir um bosque terrível, difícil de atravessar. Assim que o ogro chegou a esse impedimento, pegou um cutelo que trazia à cintura e começou a abater aqui um choupo, ali um carvalho, de um lado um corniso, de outro um mendroeiro, tanto que em quatro ou cinco golpes derrubou o bosque e saiu livre daquele emaranhado.

			Mase, que mantinha os ouvidos atentos, tornou a levantar a voz: “Não fiquemos parados como se nos barbeássemos, que o ogro criou asas e está atrás de nós”. Ao ouvir isso, Petrullo tomou um gole de água de uma fonte que gotejava numa concha de pedra, borrifou o chão e logo se formou um grande rio. O ogro, vendo esse novo empecilho que se fechava a cada vau que fazia, tirou toda a roupa e passou nadando com ela na cabeça para o outro lado.

			Mase, que colocava o ouvido em todos os buracos, ouviu o barulho das passadas do ogro e disse: “Essa história está começando a feder, o ogro já está nos nossos calcanhares, que Deus nos ajude. Por isso, vamos ficar atentos e resolver essa tempestade, senão estaremos perdidos”. “Não temam – disse Ascadeo –, agora eu me arranjo com esse danado”; e, dizendo isto, atirou uma pedra e fez surgir uma torre, onde logo se enfiaram e trancaram a porta. O ogro, chegando e vendo que haviam se colocado a salvo, correu para casa e pegou uma escada de vindima162 e carregou-a até a torre.

			Mase, que estava com os ouvidos atentos, ouviu de longe a vinda do ogro e disse: “Agora estamos no fim da vela de nossas esperanças, e Ceccone é o último refúgio de nossa vida, pois o ogro está voltando furioso. Pobre de mim, meu coração está disparado e prevejo uma péssima jornada!”. “Como você é medroso! – respondeu Ceccone – Deixe com Menechiello163, veja se não acerto as setas no alvo!”. Enquanto falavam, o ogro apoiava a escada e começava a subir, mas Ceccone fez mira e acertou-o no olho, fazendo-o cair estendido no chão como uma árvore, e, saindo da torre, cortou seu pescoço com o próprio cutelo que ele trazia, como se fosse ricota. Com grande alegria, levaram a cabeça do ogro ao rei que, rejubilando-se por ter recuperado a filha, pois se arrependera cem vezes de tê-la dado ao ogro, em poucos dias encontrou-lhe um bom marido, fazendo ricos os sete filhos e a mãe que haviam libertado a filha de uma vida tão infeliz, sem deixar de se considerar mil vezes culpado com Porziella, pois por um vão capricho a colocara em tanto perigo sem pensar no erro que comete quem procura

			ovos de lobo e pentes de quinze dentes164.
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			A GATA BORRALHEIRA

			ENTRETENIMENTO SEXTO DA PRIMEIRA JORNADA

			Zezolla, instigada pela mestra a matar a madrasta e acreditando ser querida por ela, por fazer com que se casasse com seu pai, é posta na cozinha; mas por virtude das fadas, depois de vários acontecimentos, ganha um rei por marido.

			Os ouvintes pareciam estátuas ao ouvir o conto da pulga, e deram um atestado de burrice ao rei tolo, que colocou em risco tão grande o interesse do sangue e a sucessão do Estado por uma coisa de nada. E quando todos fecharam a boca, Antonella abriu a sua do modo que segue:

			A inveja no mar da maldade sempre causou hérnia na bexiga, e, onde acreditou ver os outros afogados no mar, ela mesma está debaixo d’água ou jogada contra um rochedo, como algumas moças invejosas sobre as quais tenho em mente lhes contar.

			Saibam, portanto, que era uma vez um príncipe viúvo, que tinha uma filha muito querida que amava muitíssimo, para a qual mantinha uma brava mestra que lhe ensinava bordado, o ponto ajour, o franjado e o debrum perfurado, mostrando-lhe tanta afeição que não há palavras para contar. Mas, tendo o pai se casado de fresco com uma mulher raivosa, malvada e endiabrada, esta maldita mulher começou a ter ódio da enteada, fazendo-lhe caras feias, caretas, olhares enviesados, a ponto de assustá-la, tanto que a pobre menina se lamentava sempre com a mestra dos maus-tratos da madrasta, dizendo: “Oh Deus, não poderia ser você, que me faz tantos dengos e carícias, a minha mãezinha?”. E tanto fez essa cantilena, que lhe colocou uma pulga atrás da orelha, e ela, cega por um diabrete, disse-lhe uma vez: “Se você quiser fazer uma loucura, eu serei sua mãe e você me será cara como as pupilas destes olhos”. Ia continuar a falar quando Zezolla (este era o nome da menina) disse: “Perdoe-me se lhe corto a palavra na boca. Sei que você me quer bem, por isso quieta e suffícit165, ensine-me a arte, que eu sou novata, você escreve, eu assino”. “Então coragem – replicou a mestra –, escute bem, abra os ouvidos, e o pão sairá branco como as flores166; assim que seu pai sair, diga para a madrasta que você quer um vestido daqueles velhos que estão dentro do baú grande no depósito, para poupar este que você está usando; ela que quer ver você toda trapo e farrapo, abrirá o baú e dirá: “Segure a tampa”; você segura, e enquanto ela busca lá dentro, deixe a tampa cair de um só golpe, e ela quebrará o pescoço. Feito isto, você sabe que seu pai faria moeda falsa para contentá-la, e você quando lhe fizer carícias, peça para ele me tomar como esposa e, sorte sua, você será a dona da minha vida!”.

			Pareceu a Zezolla, depois de ouvir isso, que cada hora durasse mil anos, e executado completamente o conselho da mestra, depois do luto pela desgraça da madrasta começou a tocar as teclas para que o pai se casasse com a mestra. A princípio, o príncipe pensou que fosse brincadeira, mas ela insistiu tanto que afinal o pai se dobrou às palavras de Zezolla, tomou Carmosina, que era a mestra, por esposa e fez uma grande festa.

			Enquanto o casal festejava, Zezolla foi até um terraço de sua casa, veio voando uma pombinha e lhe disse: “Quando você quiser alguma coisa, mande pedir para a pombinha das fadas da ilha da Sardenha, e logo você a terá”.

			A nova madrasta, por cinco ou seis dias encheu Zezolla de carinhos, sentando-a no melhor lugar da mesa, dando-lhe a melhor comida, vestindo-a com os melhores vestidos. Mas mal passou algum tempo, mandando às favas e esquecendo os serviços prestados (oh, pobre da alma que tem má patroa!), apresentou suas seis filhas, que até então havia mantido escondidas, e tanto fez com o marido que este se engraçou com as enteadas e tirou do coração a própria filha; tanto que, deprecia hoje, falta amanhã, acabou que ela se reduziu do quarto à cozinha e do baldaquim ao fogão, das roupas de seda e ouro aos trapos, do cetro ao espeto; e não só trocou de estado, mas também de nome, de Zezolla foi chamada de Gata Borralheira.

			Aconteceu que o príncipe teve de ir à Sardenha por assuntos de seu governo, e perguntou a cada uma, ’Mpera, Calamita, Shiorella, Diamante, Colommina, Pascarella, que eram as seis enteadas, o que elas queriam que lhes trouxesse na volta: uma pediu vestidos de luxo, outra enfeites para o cabelo, outra cremes para o rosto, outra jogos para passar o tempo, umas uma coisa e outras outra. Por último, quase por zombaria, disse para a filha: “E você quer o quê?”; e ela: “Nada, a não ser que me recomende à pombinha das fadas, dizendo-lhe que me mande alguma coisa, e se você esquecer, não poderá ir para frente nem para trás! Lembre-se do que digo: sua alma, sua palma”.

			O príncipe partiu, resolveu seus assuntos na Sardenha, comprou o que haviam pedido as enteadas e Zezolla saiu-lhe da mente. Mas, embarcado e fazendo vela, não foi possível o barco se afastar do porto, parecia estar impedido por uma rêmora167. O dono do barco, que estava quase desesperado, pôs-se dormir de cansado, e viu em sonho uma fada que lhe disse: “Sabe por que você não consegue tirar o barco do porto? Porque o príncipe que está com você faltou com a promessa à filha, lembrando-se de todas menos do próprio sangue”. O dono acordou, contou o sonho ao príncipe, que, confuso por sua falta, foi à gruta das fadas e, recomendando a filha, pediu-lhes que mandassem alguma coisa. Eis que saiu da gruta uma bela jovem, muito alta, que lhe disse para agradecer à filha pela boa memória e que estava contente por seu amor; dizendo isso, deu-lhe uma tâmara, uma enxadinha, um regador de ouro e uma toalha de seda, dizendo que uma era para plantar e os outros para cultivar a planta. O príncipe, maravilhado com esse presente, despediu-se da fada, voltou para casa e, depois de dar tudo o que as enteadas haviam pedido, deu finalmente à filha o presente mandado pela fada.

			Ela, não cabendo em si de alegria, plantou a tâmara num belo vaso, afofava a terra, regava-a e com a toalha de seda enxugava-a da manhã à noite, tanto que em quatro dias cresceu uma tamareira da altura de uma mulher e dela saiu uma fada, que lhe perguntou: “O que você deseja?”; e Zezolla respondeu que desejava sair de casa de vez em quando sem que as irmãs soubessem. A fada replicou: “Toda a vez que você quiser, venha até o vaso e diga: 

			Minha tamareira dourada,

			Com a enxadinha de ouro te afofei,

			Com o regador de ouro te reguei,

			Com a toalha de seda te enxuguei

			Dispa-se e vista-me!

			E quando você quiser se despir, troque o último verso dizendo: “Dispa-me e vista-se!”.

			Veio uma festa e as filhas da mestra foram todas floridas, enfeitadas, arrumadas, todas fitas, sininhos e penduricalhos, todas flores, odores, coisas e loisas; Zezolla correu logo ao vaso e dizendo as palavras ensinadas pela fada foi vestida como uma rainha, colocada numa carruagem com doze pajens alinhados e elegantes, e dirigiu-se para onde estavam as irmãs, que tiveram água na boca pela beleza dessa linda pombinha.

			Mas, como quis a sorte, o rei foi à mesma festa, e vendo a extraordinária beleza de Zezolla, logo ficou enfeitiçado e disse a um servo fiel que se informasse sobre aquela beleza, quem era e onde morava. O servo logo foi atrás dela, mas ela percebeu estar sendo seguida e jogou um punhado de escudos de ouro que pedira à tamareira para essa eventualidade. Ele, atraído pelas moedas, esqueceu-se de seguir a carruagem para encher os bolsos e ela logo foi para casa, onde, assim que se despiu como ensinara a fada, chegaram as harpias das irmãs, que para fazerem inveja contaram as muitas coisas belas que haviam visto. Nesse meio tempo, o servo voltou ao rei e contou-lhe sobre os escudos; o rei, muito irritado, disse-lhe que por quatro moedinhas vis ele tinha vendido o seu prazer e que na próxima festa ele a qualquer custo deveria descobrir quem era a bela jovem e onde se empoleirava esse belo pássaro.

			Veio a outra festa e as irmãs saíram todas arrumadas e galantes, deixando a desprezada Zezolla ao fogão; ela logo correu até a tamareira e, ao dizer as palavras costumeiras, surgiu um bando de damas, uma com o espelho, outra com o vidrinho de água de abóbora168, outra com o ferro de cachear, outra com o ruge, outra com o pente, outra com os grampos, outra com as vestes, outra com as joias; e, fazendo-a bela como o sol, puseram-na numa carruagem de seis cavalos, com cocheiro e pajens de libré; chegando ao mesmo lugar da outra festa, causou maravilha ao coração das irmãs e fogo ao peito do rei. Mas seguindo-a o servo na volta, para não se deixar alcançar lançou um punhado de pérolas e joias, de modo que, atrasando o bom homem, que ficou recolhendo-as, pois não era coisa de se perder, teve tempo de retornar à casa e se despir como sempre. O servo voltou murcho murcho ao rei, que lhe disse: “Pela alma dos meus mortos, se você não a encontrar, dou-lhe uma surra e tantos chutes na bunda quantos pelos você tem nessa barba”.

			Veio a outra festa e, saindo as irmãs, ela voltou à tamareira e, repetindo os versos encantados, foi vestida soberbamente e posta dentro de uma carruagem de ouro com tantos servos ao redor que parecia uma prostituta presa no passeio público rodeada de policiais169; e, depois de fazer inveja às irmãs, partiu seguida pelo servo do rei, que se coseu com fio duplo à carruagem. Ela, vendo que ele estava sempre em seu encalço, disse: “Toca cocheiro!”, e a carruagem começou a correr com tanta fúria, e foi tão grande a corrida que lhe caiu uma chinela170, que não podia ser coisa mais bela. O servo, que não conseguiu alcançar a carruagem que voava, pegou a chinela do chão e a levou ao rei contando o que havia acontecido.

			Ele, pegando-a na mão, disse: “Se a fundação é tão bela, como será a casa? Ó belo candelabro onde está a vela que me consome! Ó tripé do belo caldeirão, onde ferve a vida! Ó belas cortiças atadas aos anzóis do amor, com os quais esta alma foi pescada! Sim, os abraço e aperto, e se não posso chegar à planta, adoro as raízes; e se não posso ter os capitéis, beijo as bases! Já foram cepos de um branco pé, agora são armadilhas de um negro coração! Por sua causa, a tirana de minha vida era mais alta um palmo e meio, e por sua causa minha vida cresce outro tanto em doçura, enquanto as olho e possuo!”.

			Dizendo isso, chamou o escrivão, chamou o arauto, e tu tu tu, lançou um decreto em que todas as mulheres da terra deveriam vir a uma determinada festa e a um banquete que colocou na cabeça de fazer. E chegando o dia destinado, oh maravilha, quanta comida e que festa foi aquela! De onde vieram tanta pastiera e casatielle171? De onde os guisados e os bolinhos de carne? De onde as massas e raviólis? Havia tanto, que era possível alimentar um exército.

			Vieram todas as mulheres, nobres e plebeias, ricas e pobres, velhas e moças, bonitas e feias, e depois de comerem, o rei fez um brinde e provou a chinela em uma por uma das convidadas, para ver em quem coubesse como uma luva e bem, de modo a poder reconhecer pela forma da chinela aquela que procurava, mas não encontrando pé em que servisse, esteve para se desesperar. Entretanto, pedindo silêncio, disse: “Voltem amanhã para fazer outra penitência comigo, mas, se me querem bem, não deixem nenhuma mulher em casa, e seja o que for”. Disse o príncipe: “Tenho uma filha, mas sempre cuida do fogão por ser desgraçada e valer pouco, e não merece sentar onde o senhor come”. Disse o rei: “Que ela esteja no topo da lista, porque o considero”. Assim partiram, e no dia seguinte voltaram todas, e junto com as filhas de Carmosina veio Zezolla, a qual, assim que o rei a viu, teve a impressão de que fosse ela quem desejava, mas disfarçou.

			Então, depois de comerem, veio a prova da chinela, e quando se aproximou de Zezolla, a própria chinela se lançou ao pé daquele ovo pintado172 de Cupido, como o ferro corre para o magneto. Vendo isso, o rei correu para estreitá-la nos braços e, fazendo-a sentar sob o baldaquim, colocou-lhe a coroa na cabeça ordenando a todos que lhe fizessem honras e reverências, como sua rainha. As irmãs, vendo isso, estourando de inveja, sem estômago para ver esse sofrimento de seus corações, saíram sorrateiramente para a casa da mãe confessando com ressentimento que

			louco é quem discute com as estrelas.

			[image: ]

			O MERCADOR

			ENTRETENIMENTO SÉTIMO DA PRIMEIRA JORNADA

			Cienzo quebra a cabeça do filho de um rei, foge do país e liberta de um dragão a princesa de Perdejuízo que, depois de vários acontecimentos, torna-se sua esposa; mas, encantado por uma mulher, é libertado pelo irmão, que mata por ciúmes, mas descobrindo ser ele inocente, com uma certa erva o faz voltar à vida.

			Não é possível imaginar o quanto tocou até os ossos de cada um a boa sorte de Zezolla e o tanto que louvaram a generosidade dos céus para com essa jovem, até julgaram leve demais o castigo das filhas da madrasta, não havendo pena que a soberba não mereça, nem ruína que não caiba na inveja. Mas, enquanto se ouvia o burburinho sobre esse conto, o príncipe Tadeo, colocando o dedo indicador sobre os lábios, fez sinal de que fechassem a boca, e todos se calaram como se tivessem visto um lobo ou como um estudante que, no melhor da conversa, vê entrar o professor; e, fazendo sinal para que Ciulla começasse, ela disse assim:

			Na maioria das vezes, os sofrimentos são para os homens picaretas e pás que lhes aplainam a estrada para uma boa sorte que eles não imaginavam; alguns maldizem a chuva que lhes molha a cabeça e não sabem que traz a abundância que acaba com a fome, como se vê na pessoa de um jovem, como vou lhes contar.

			Dizem que era uma vez um mercador muito rico chamado Antoniello, o qual tinha dois filhos, Cienzo e Meo, que eram tão parecidos que não era possível distinguir um do outro. Acontece que Cienzo, que era o primogênito, fazendo uma batalha de pedras em Arenaccia173 com o filho do rei de Nápoles, quebrou-lhe a cabeça; por isso, Antoniello, zangado, lhe disse: “Muito bem! Coisa boa! Conte para todo mundo! Vanglorie-se, enquanto não te arrebento! Mande publicar! Você quebrou algo sem valor! A cachola do filho do rei? Você não sabe medir a distância, filho de um cão? Agora o que será de você? Você não vale três tostões pelo mal que fez, e nem se você entrasse de onde saiu estaria livre das mãos do rei, porque você sabe que são longas e alcançam tudo, e vai fazer coisas que fedem”.

			Cienzo, depois do pai ter falado e falado, respondeu: “Meu senhor, sempre ouvi dizer que é melhor o juiz do que o médico em casa. Não era pior se ele quebrasse a minha cabeça? Fui provocado, somos jovens, era uma briga, é crime primário, o rei é um homem razoável; afinal, o que ele pode me fazer daqui a cem anos? Quem não quer me dar a mãe, me dê a filha; quem não me come cozido, que me coma cru; todo o mundo é país e quem tem medo que seja da guarda”.

			“O que ele pode fazer? – replicou Antoniello – Pode expulsá-lo deste mundo, mandar você trocar de ares; pode fazer você mestre de escola com uma palmatória de 24 palmos para castigar a cavalo174 os peixes que não aprendem a falar175; pode mandar você com um colar de três palmos ensaboado176 casar com a viúva177 e em vez de tocar a mão da esposa você vai tocar os pés do padrinho178. Por isso, não arrisque a pele entre o pano e a tesoura, vá embora agora mesmo para que não se tenha notícia sua e não o peguem pelo pé: melhor ser pássaro de bosque do que de gaiola. Aqui tem dinheiro; pegue um dos dois cavalos encantados que tenho no estábulo e uma cadela também encantada e não espere mais: melhor tocar de cotovelo do que ser tocado de calcanhar179; melhor dar asas às pernas do que ter as pernas no pescoço; melhor andar mil passos do que no fim ficar com três palmos de corda; se você não pegar a estrada, não lhe ajudará nem Baldo, nem Bartolo180”.

			Pediu a bênção ao pai, pôs-se a cavalo e, com a cadela debaixo do braço, dirigiu-se para fora da cidade. Assim que chegou à Porta Capuana181, voltou-se e começou a dizer: “Estou deixando-a, minha bela Nápoles! Quem sabe se a verei de novo, tijolos de açúcar e muros de marzipã, onde as pedras são de maná, as traves de melaço, as portas e janelas de massa folhada! Ai de mim, que me separando de você, belo Pendino182, me parece ir com o pendão dos condenados183! Afastando-me de você, praça Larga184, meu espírito se estreita! Apartando-me de você, praça do Olmo185, sinto minha alma se partir! Separando-me de vocês, Lancieri186, me traspassa a lança catalã! Desatacando-me de você, Forcella187, meu espírito se destaca da forquilha da alma! Onde encontrarei outro Porto188, doce porto de todo o bem do mundo? Onde outra Ceuze189, onde os bichos do amor fazem contínuos casulos de prazer190? Onde outro Pertuso191, ponto de encontro de todos os homens virtuosos? Onde outra Loggia192, que aloja a opulência e se afina o gosto? Ai de mim, que não posso me afastar de você, meu Lavinaro193, senão choro lava com estes olhos! Não posso deixa-lo, ó Mercato194, sem me ir marcado pela dor! Não posso divorciar-me de você, bela Piaggia195, sem levar mil chagas no coração! Adeus, cenouras e beterrabas; adeus pastéis de mel e bolos; adeus brócolis e salames; adeus miúdos e dobradinhas; adeus picadinhos e gratinados! Adeus flores da cidade, opulência da Itália, queridinha da Europa, espelho do mundo! Adeus Nápoles, non plus ultra196, onde a virtude colocou seus limites e a graça suas fronteiras! Parto para ficar para sempre viúvo do pignato grasso197! Eu me exilo deste belo lugar, minha origem, deixo-o para trás!”.

			Dizendo isso e fazendo um inverno de pranto dentro de uma canícula de suspiros, tanto caminhou que na primeira noite chegou a um bosque para os lados de Cascano198, em que podia resguardar a mula do sol e gozar do silêncio e da sombra, e onde havia uma casa velha ao pé de uma torre. Bateu, mas o dono tinha medo de forasteiros, e sendo já noite, não quis abrir, de modo que o pobre Cienzo foi obrigado a ficar naquela casa em ruínas; e, deixando o cavalo pastando num campo, deitou-se com a cadela ao lado numas palhas que encontrou lá dentro; mas apenas fechou os olhos, acordado pelos latidos da cadela, ouviu um barulho de passos pela casa.

			Cienzo, que era corajoso e audaz, pegou a espada e começou a dar grandes golpes no escuro, mas, vendo que não acertava ninguém e que golpeava o vento, voltou a se deitar. Dali a pouco, sentiu-se puxado pelo pé bem devagar, voltou a pegar a espada, levantou-se outra vez e disse: “Olá, agora você está me aborrecendo! Pare de fazer esses joguinhos. Apareça se tem coragem e vamos nos bater, pois você encontrou um sapato para o seu pé!”.

			Ao dizer isso, ouviu um riso debochado e uma voz soturna que disse: “Venha aqui embaixo, que lhe direi quem sou”. Cienzo, sem perder a coragem, respondeu: “Espere, que já vou”; e tanto andou às apalpadelas que encontrou uma escada que dava para um porão, onde, assim que chegou, encontrou um lampião aceso e três diabretes que num amargo lamento, diziam: “Meu belo tesouro, porque o perco!”. Vendo isso, Cienzo também começou a se lamentar por solidariedade, e depois de chorar por um bom tempo, já tendo a lua cortado ao meio com seu machado de raios a abóboda celeste, aqueles três que se lamentavam disseram: “Agora pegue este tesouro, que é destinado só a você, e saiba conservá-lo!”; e, dizendo isso, desapareceram como aquele que nunca pode aparecer199.

			Cienzo, quando viu o sol por uma fenda, quis sair, mas não encontrou a escada; por isso começou a gritar tanto que o dono da torre, que entrara para urinar naquelas ruínas, ouviu e perguntou o que fazia ali. Depois de ouvir o que se passara, foi pegar uma escada, desceu e encontrou um grande tesouro. Quis dar uma parte para Cienzo, mas ele não aceitou nada e, pegando a cadela e o cavalo, pôs-se a caminho.

			Ao chegar a um bosque ermo e deserto que fazia torcer a boca de tão escuro, encontrou uma fada junto a um riacho que, para gozar da sombra da qual havia se enamorado, serpenteava na relva e cavalgava sobre as pedras. A fada estava rodeada por um bando de malfeitores que lhe queriam tirar a honra. Cienzo, que viu os maus modos desses canalhas, pegou a espada e fez uma chacina. A fada, que viu esta empresa feita por sua causa, fez-lhe muitos cumprimentos e o convidou para um palácio pouco distante, onde pagaria pelo serviço que lhe havia prestado. Mas Cienzo disse: “Não há de quê, muito obrigado, outra vez recebo pelo favor, pois estou com pressa por uma coisa importante”. Despediu-se e depois de caminhar um bom pedaço, encontrou o palácio de um rei todo vestido de luto, tanto que o coração se entristecia só de vê-lo.

			Cienzo perguntou a causa daquele luto, e lhe responderam que naquela terra aparecera um dragão com sete cabeças, o mais terrível que jamais se vira no mundo, o qual tinha crista de galo, cabeça de gato, olhos de fogo, bocas de cão corso, asas de morcego, garras de urso, cauda de serpente. Esse dragão comia um cristão por dia, e naquele dia a sorte tocara a Menechella, filha do rei; por isso há desespero e agitação na casa real, pois a mais bela criatura desta terra será devorada e engolida por um horrível animal.

			Cienzo, ao ouvir isso, apartou-se e viu chegar Menechella com a toga de luto acompanhada pelas damas de honra e por todas as mulheres do lugar, que batendo as mãos e arrancando os cabelos aos cachos, choravam a má sorte dessa pobre jovem, dizendo: “Quem diria que essa pobre jovem deixaria as alegrias da vida no corpo desse terrível animal? Quem diria que esse belo pintassilgo teria por gaiola o ventre de um dragão? Quem diria que esse belo bicho da seda deixaria a semente do fio vital dentro desse negro casulo?”.

			Ao dizerem isso, viu-se o dragão sair de dentro de uma caverna: oh minha mãe, que coisa feia! O sol se enfiou entre as nuvens de medo, o céu escureceu e o coração de toda aquela gente se mumificou, e foi tal a tremedeira, que não se poderia enfiar como clister nem uma cerda de porco. Cienzo, ao ver isso, pegou a espada e tuft fez cair no chão uma das cabeças do dragão, mas este, esfregando o pescoço numa erva pouco distante, logo grudou de novo a cabeça, como uma lagartixa gruda a cauda. Mas Cienzo, ao ver isso, disse: “Quem não faz força, não tem filho”; e, rangendo os dentes, mandou um golpe tão potente que cortou na base todas as sete cabeças, que saltaram do pescoço como grão-de-bico da casca; retirou as línguas e guardou, lançou as cabeças a uma milha de distância do corpo para que não fossem grudadas de novo; e, pegando um punhado daquelas ervas que tinham grudado a cabeça no pescoço, mandou Menechella para a casa do pai e foi descansar numa taverna.
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